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A SOCIEDADE NA CABEÇA DE CADA UM 
 

 

Autor(a): Heloisa Helena Santos Rodrigues 

 
RESUMO 
O texto "A sociedade na cabeça de cada um" aborda como os indivíduos internalizam normas, 

valores, crenças e comportamentos que moldam suas ações dentro da sociedade. Essa 

internalização ocorre por meio da socialização, um processo contínuo no qual o sujeito aprende, 

desde a infância, a agir conforme os padrões sociais vigentes. A ideia central é que, embora a 

sociedade exista como um conjunto de estruturas externas (leis, instituições, tradições), ela 

também está profundamente presente no interior de cada pessoa — ou seja, na forma como pensa, 

sente e se comporta. O autor mostra que a sociedade não se impõe apenas pela força, mas 

principalmente pela aceitação espontânea dos seus valores, que se tornam naturais aos olhos 

dos indivíduos. Dessa forma, a sociedade molda o modo de ser de cada um, fazendo com que a 

maioria das ações humanas ocorra de maneira automática, sem que se questione as regras 

impostas. Ao mesmo tempo, o texto alerta para a importância da reflexão crítica, destacando que 

reconhecer essa influência é essencial para entender como funcionam os mecanismos de 

dominação, poder e mudança social. Assim, "a sociedade na cabeça de cada um" revela como 

somos produtos sociais, mas também sujeitos com potencial de transformação. 

 

Palavras-chaves: Crenças; Aceitação; Mudanças. 

 

INTRODUÇÃO 

A expressão "a sociedade na cabeça de cada um" remete à ideia de que os 

comportamentos, atitudes e até sentimentos individuais não são apenas escolhas pessoais, mas 

reflexos de um processo coletivo: a socialização. Esse processo é responsável por formar a 

identidade social dos indivíduos, moldando seus modos de pensar, agir e sentir de acordo com os 

padrões culturais e sociais do grupo ao qual pertencem. 

 

Socialização e internalização de normas 
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A socialização é o processo pelo qual o ser humano aprende os valores, normas e costumes 

da sociedade desde a infância. Essa aprendizagem ocorre de forma tão profunda que os padrões 

sociais se tornam automáticos — ou seja, o indivíduo age conforme as regras, sem perceber que 

está obedecendo a construções coletivas. 

Exemplo: Uma criança aprende que deve pedir “por favor” e dizer “obrigado” — esse 

comportamento, reforçado pela família e pela escola, passa a ser incorporado como algo natural. 

Mais tarde, ela pode não saber explicar por que age assim, mas continuará fazendo por entender 

que “é o certo”. 

 

A influência das instituições 

Segundo Émile Durkheim, um dos fundadores da sociologia, os chamados fatos sociais 

(normas, leis, moral, costumes) se impõem ao indivíduo de maneira coercitiva. Entretanto, com o 

tempo, eles deixam de ser percebidos como impostos e passam a ser sentidos como naturais. 

 

“A sociedade é um sistema de forças morais que nos ultrapassa, mas nos habita.” 

— Durkheim, em Educação e Sociologia (1922) 

 

A naturalização das normas sociais 
A partir da visão de Pierre Bourdieu, a sociedade atua através do que ele chama de hábitos: 

estruturas sociais incorporadas que guiam o modo como os indivíduos pensam e agem. Os hábitos 

são aprendidos por meio da convivência e da experiência prática, e funciona como um “piloto 

automático social”. 

Exemplo: Um jovem que cresce em uma comunidade religiosa tende a reproduzir práticas, 

linguagens e valores daquela religião, mesmo que não tenha plena consciência disso. Seu modo 

de vestir, de falar e até de se relacionar com o outro será, em grande parte, moldado por esses 

códigos culturais internalizados. 

 

Possibilidade de mudança: consciência crítica 
Mesmo que a sociedade esteja presente “na cabeça de cada um”, essa influência pode ser rompida 

quando o indivíduo desenvolve uma consciência crítica. A educação, a reflexão filosófica e os 

movimentos sociais têm papel fundamental nesse despertar. 

Exemplo: Um estudante que nunca questionou o racismo estrutural pode, ao entrar em contato com 
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debates sociais, perceber que suas ideias e atitudes foram moldadas por um sistema racista — e, 

a partir disso, decidir mudar sua postura. 

Portanto, compreender que a sociedade habita a mente dos indivíduos é essencial para 

entender o comportamento humano. A maior parte das ações, crenças e valores que consideramos 

“naturais” ou “pessoais” são, na verdade, aprendidos coletivamente. Reconhecer essa dimensão 

social nos permite desnaturalizar comportamentos, entender as desigualdades e, sobretudo, atuar 

conscientemente para transformar a realidade. 

 

"A sociedade não é apenas algo que está fora de nós, mas também algo que está dentro de 

nós. Ela nos habita, nos constitui, nos forma." 

— José de Souza Martins, em O que é Sociologia (São Paulo: Brasiliense, 2000, p. 31). 

 

Assim sendo, a sociedade não atua apenas por meio de instituições externas (como a 

escola, a família ou o Estado), mas está presente dentro do próprio indivíduo. Ao longo da vida, as 

pessoas vão incorporando valores, crenças e modos de agir que passam a parecer naturais. Esse 

processo mostra como a sociedade é internalizada, moldando o comportamento de maneira 

profunda — exatamente como retrata a expressão “a sociedade na cabeça de cada um”. 

A ideia de que a sociedade está “na cabeça de cada um” remete à maneira como os 

indivíduos, ao viverem em coletividade, internalizam regras, valores, crenças e comportamentos 

sociais. O que parece ser uma ação espontânea ou uma escolha pessoal é, na verdade, fruto de 

um processo contínuo de aprendizado e adaptação social. Este texto busca refletir sobre como 

esse processo de internalização social ocorre, sua importância para a convivência em grupo e as 

implicações para a autonomia e a transformação social. 

Desde o nascimento, o ser humano é inserido em um processo de socialização, no qual 

aprende a conviver, comunicar-se e agir de acordo com as normas sociais. Esse processo é 

mediado por instituições como a família, a escola, a religião e os meios de comunicação. Com o 

tempo, as regras sociais tornam-se naturais aos olhos do indivíduo, sendo incorporadas em seu 

modo de pensar e agir, como se fossem parte de sua própria essência. 

O sociólogo brasileiro José de Souza Martins afirma: "A sociedade não é apenas algo que 

está fora de nós, mas também algo que está dentro de nós. Ela nos habita, nos constitui, nos 

forma." (Martins, 2000, p. 31). 

Essa afirmação revela que a sociedade atua sobre o indivíduo não apenas por meio de 
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normas externas, mas também por meio da formação da própria subjetividade. Ou seja, o indivíduo 

aprende o que é certo ou errado, bonito ou feio, normal ou anormal, conforme os valores 

socialmente compartilhados. Isso ocorre tão profundamente que muitos desses comportamentos 

tornam-se automáticos e não são questionados. 

Émile Durkheim, um dos fundadores da sociologia, também destaca a força dos fatos sociais, 

que são maneiras coletivas de agir, pensar e sentir que se impõem ao indivíduo, moldando seu 

comportamento. Para Durkheim, “A sociedade é um sistema de forças morais que nos ultrapassa, 

mas nos habita.” (Durkheim, 1922). 

Já o sociólogo francês Pierre Bourdieu utiliza o conceito de hábitos para descrever como 

essas estruturas sociais são interiorizadas e passam a orientar, de forma inconsciente, as ações 

dos indivíduos. Os hábitos são como um sistema de disposições que guia comportamentos de 

maneira tão natural que sequer percebemos sua origem social. 

Por exemplo, uma criança aprende a dizer “por favor” e “obrigado” não porque entende o significado 

moral dessas expressões, mas porque elas são ensinadas, reforçadas e cobradas. Com o tempo, 

ela as reproduz automaticamente, sem questionar — e assim se forma o comportamento social 

“naturalizado”. 

Contudo, essa influência social não deve ser entendida como um aprisionamento absoluto. 

Através da educação crítica, da reflexão e da experiência, o indivíduo pode tomar consciência dos 

condicionamentos sociais que o moldam e buscar transformações. Esse processo é essencial para 

romper com preconceitos, estigmas e desigualdades reproduzidas inconscientemente. 

Compreender que “a sociedade está na cabeça de cada um” é fundamental para perceber 

que nossas ações não são puramente individuais, mas sim construídas socialmente. Essa 

percepção nos convida a refletir criticamente sobre nossos comportamentos, escolhas e valores, 

reconhecendo a influência das estruturas sociais que nos formam. Ao mesmo tempo, essa 

consciência possibilita a emancipação do sujeito, que passa a ter ferramentas para transformar a 

si mesmo e a sociedade. 

 

CONCLUSÃO 
A conclusão sobre a sociedade na cabeça de cada indivíduo é profundamente subjetiva e varia 

conforme experiências, valores, crenças e contextos culturais. No entanto, algumas linhas gerais 

podem ser traçadas: 
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Diversidade de Perspectivas: Cada pessoa constrói uma visão única da sociedade, 

influenciada por sua educação, classe social, raça, gênero, religião e vivências. Para alguns, a 

sociedade é um sistema justo e organizado; para outros, é uma estrutura desigual e opressora. 

Influência da Mídia e Ideologia: A mídia, a política e as redes sociais moldam percepções, 

muitas vezes polarizando opiniões. Alguns enxergam a sociedade como uma rede de 

oportunidades, enquanto outros a veem como dominada por elites ou injustiças. 

Individualismo vs. Coletividade: Em sociedades mais individualistas (como os ocidentais), a 

conclusão pode ser que cada um é responsável por seu destino. Já em culturas coletivistas, a 

sociedade é vista como um organismo interdependente, onde o bem comum prevalece. 

Desencanto ou Esperança: Crises econômicas, políticas e ambientais levam muitos a uma 

conclusão cética sobre a sociedade (corrupção, egoísmo). Outros mantêm esperança na mudança, 

acreditando na ação coletiva ou inovações tecnológicas. 

Luta por Identidade: Minorias e grupos marginalizados podem ter uma conclusão crítica, 

enxergando a sociedade como um campo de batalha por direitos e reconhecimento, enquanto 

privilegiados podem ignorar essas tensões. 

Globalização e Fragmentação: A sociedade é vista, por um lado, como mais conectada e 

multicultural, mas também como fragmentada, com conflitos culturais e perda de valores 

tradicionais. 

A "sociedade na cabeça de cada um" é um reflexo de suas lutas, privilégios e visão de mundo. 

Enquanto alguns buscam transformá-la, outros aceitam sua estrutura ou fogem dela. No fim, é uma 

construção mental dinâmica, sempre reinterpretada através das lentes do tempo e da experiência 

pessoal. 
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ENSINANDO MATEMÁTICA ATRAVÉS DE DESAFIOS E JOGOS. 
 

Autor(a): Joel Catapane Siquieri 

 
Resumo 
O presente artigo tem a finalidade de exemplificar o trabalho com jogos e desafios na matemática, 

com a intenção de tornar o aprendizado mais prazeroso, desenvolver o raciocínio lógico e a 

resolução de problemas, além de estimular a interação e a socialização entre os alunos. 
 
Palavras-chaves: Ensino da matemática; Jogos pedagógicos; Aprendizagem lúdica; Gamificação. 

 
 
INTRODUÇÃO 

A incorporação de jogos e desafios nas aulas de matemática transcende a mera diversão, 

revelando-se uma ferramenta pedagógica de imenso valor para o engajamento, a compreensão e 

o desenvolvimento integral dos alunos. Ao transformar a aprendizagem em uma experiência lúdica 

e interativa, educadores conseguem desmistificar a fama de "disciplina difícil" que muitas vezes 

acompanha a matemática, abrindo caminho para uma relação mais positiva e produtiva com os 

números. Como [1] salienta, aprender brincando, sempre é mais fácil e prazeroso 

     A principal vantagem de se trabalhar com jogos e desafios reside no aumento do engajamento 
e da motivação. Diferente de exercícios repetitivos e puramente teóricos, as atividades lúdicas 

despertam a curiosidade e o interesse dos estudantes de forma natural. A possibilidade de competir 

de forma saudável, colaborar em equipe e superar obstáculos cria um ambiente de aprendizado 

dinâmico e estimulante, onde o aluno se torna protagonista de seu próprio processo de 

conhecimento. 

     Do ponto de vista cognitivo, os benefícios são vastos e profundos. Jogos e desafios 

matemáticos são projetados para: 

• Estimular o raciocínio lógico: Para vencer, os alunos precisam pensar de forma 

estratégica, analisar possibilidades e tomar decisões baseadas na lógica. 
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• Desenvolver a resolução de problemas: Cada jogo ou desafio é, em sua essência, um 

problema a ser resolvido. Os estudantes aprendem a interpretar regras, identificar padrões 

e aplicar conceitos matemáticos para alcançar um objetivo. 

• Promover o pensamento crítico e criativo: Muitas vezes, não há um único caminho para 

a solução. Os alunos são incentivados a pensar "fora da caixa", testar diferentes abordagens 

e encontrar soluções inovadoras. 

• Concretizar conceitos abstratos: Jogos que envolvem a manipulação de objetos, como 

blocos, dados ou cartas, ajudam a materializar ideias matemáticas abstratas, tornando-as 

mais compreensíveis e palpáveis. 

     Além das habilidades cognitivas, o uso de jogos no ensino da matemática contribui 

significativamente para o desenvolvimento socioemocional dos alunos. Atividades em grupo, por 

exemplo, promovem a comunicação, a colaboração e o respeito pelas diferentes opiniões e 

estratégias dos colegas. Lidar com a vitória e a derrota em um ambiente de jogo ensina sobre 

resiliência, fair play e a importância de aprender com os próprios erros, reduzindo a ansiedade e o 

medo de errar que tanto podem prejudicar o desempenho em matemática.  

     Corroborando com a motivação que os jogos e desafios trazem, [2] cita que o uso de jogos no 

ensino da Matemática muda a rotina da classe, despertando o interesse do aluno e fazê-lo gostar 

de aprender os conteúdos dessa disciplina. 

A Gamificação como Estratégia Potencializadora 

     Uma abordagem moderna e eficaz é a gamificação, que consiste em aplicar elementos e 

mecânicas de jogos em contextos que não são de entretenimento. No ensino da matemática, isso 

pode se traduzir em sistemas de pontos, medalhas, rankings e narrativas que envolvem os alunos 

em uma jornada de aprendizado. 

      A gamificação aproveita o desejo humano por superação, recompensa e reconhecimento para 

impulsionar o progresso dos estudantes, tornando o aprendizado de novos conteúdos uma 

aventura contínua. 

Atendendo a Diferentes Estilos de Aprendizagem 
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     Uma das grandes riquezas dos jogos e desafios é a sua capacidade de se adaptar a diferentes 

estilos de aprendizagem. Enquanto um "Caça ao Tesouro Numérico" pode ser ideal para alunos 

cinestésicos, que aprendem melhor através do movimento e da ação, um "Bingo de Frações" pode 

ser adaptado para aprendizes visuais e auditivos. Desafios lógicos e quebra-cabeças, por sua 

vez, atendem bem aos alunos com perfil mais analítico e reflexivo. 

Exemplos Práticos para a Sala de Aula 

     A variedade de jogos e desafios matemáticos é imensa, podendo ser adaptada para diferentes 

faixas etárias e conteúdos. Algumas sugestões incluem: 

Jogo/Desafio Conteúdo Abordado Benefícios Principais 

Torre de Hanoi 
Raciocínio lógico, 

planejamento, 

sequenciamento. 

Desenvolve a capacidade de antecipar 

ações e pensar de forma algorítmica. 

Batalha Naval com 
Coordenadas 

Plano cartesiano, localização 

espacial. 

Introduz de forma lúdica o conceito de 

coordenadas. 

Dominó de Frações ou 
Operações 

Equivalência de frações, 

operações básicas. 

Reforça conceitos de forma visual e 

interativa. 

Sudoku e KenKen 
Raciocínio lógico, cálculo 

mental. 

Estimula a lógica e a resolução de 

problemas sem a necessidade de 

cálculos complexos. 

Desafios de 
Criptoaritmética 

Lógica, sistema de 

numeração decimal, 

operações. 

Combina raciocínio lógico com a prática 

de operações matemáticas. 

Criação de Jogos 
pelos Alunos 

Diversos conteúdos. 
Promove a criatividade, a apropriação do 

conhecimento e a capacidade de síntese. 

     Em suma, a utilização de jogos e desafios em matemática é uma estratégia pedagógica 

poderosa que transforma a aprendizagem, tornando-a mais significativa, prazerosa e eficaz. Ao 

adotar essa abordagem, os educadores não apenas ensinam matemática, mas também formam 

alunos mais confiantes, críticos e preparados para solucionar os problemas do mundo real. 
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PIRÂMIDES NUMÉRICAS. 
     As pirâmides numéricas são um fascinante e eficaz recurso pedagógico utilizado no ensino da 

matemática, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental.        Apresentadas como um 

desafio lúdico, elas consistem em uma estrutura em forma de pirâmide onde cada "tijolo" (ou bloco) 

é preenchido com um número. A regra fundamental é que o número de um tijolo superior é o 

resultado de uma operação matemática – geralmente a soma – dos dois tijolos que o sustentam 

imediatamente abaixo. 

Como funcionam as Pirâmides Numéricas? 
     A lógica por trás da pirâmide numérica mais comum, a aditiva, é simples e poderosa: 

     Para subir: Você soma os números de dois tijolos adjacentes na mesma linha para encontrar o 

valor do tijolo que está diretamente acima deles. 

     Para descer: Quando um número em uma linha inferior está faltando, você utiliza a operação 

inversa, a subtração. Subtrai-se o valor do tijolo adjacente conhecido do valor do tijolo superior para 

encontrar o número que falta. 

 
Objetivos Pedagógicos e Benefícios. 
     Trabalhar com pirâmides numéricas em sala de aula ou como atividade de reforço traz inúmeros 

benefícios para o desenvolvimento do raciocínio matemático do aluno: 

     Cálculo Mental: Estimula a agilidade para realizar somas e subtrações de forma rápida. 

     Raciocínio Lógico: O aluno precisa analisar a estrutura e decidir qual operação utilizar (adição 

ou subtração) dependendo dos dados disponíveis. 

     Relação entre Operações Inversas: Deixa clara e tangível a relação fundamental entre a adição 

e a subtração. 

     Resolução de Problemas: Cada pirâmide, especialmente aquelas com números faltando em 

posições variadas, se torna um pequeno quebra-cabeça que exige estratégia para ser solucionado. 

     Concentração e Atenção: A atividade requer foco para não cometer erros de cálculo que 

comprometeriam toda a estrutura da pirâmide. 
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Variações das Pirâmides Numéricas 
     Embora a pirâmide aditiva seja a mais comum, o conceito pode ser adaptado para trabalhar 

outras operações, aumentando a complexidade do desafio: 

     Pirâmide Multiplicativa: A regra muda e o número superior passam a ser o produto (resultado da 

multiplicação) dos dois números inferiores. Essa variação é excelente para treinar a tabuada e a 

operação inversa, a divisão. 

     Pirâmide com Números Inteiros: Pode-se introduzir números negativos, o que exige o 

conhecimento das regras de sinais para adição e subtração. 

     Pirâmide com Números Decimais ou Frações: Aumenta a complexidade do cálculo, sendo útil 

para séries mais avançadas para praticar operações com esses conjuntos numéricos. 

     Em resumo, as pirâmides numéricas são uma ferramenta versátil e eficaz que transforma a 

prática do cálculo em uma atividade investigativa e divertida. Elas permitem que os alunos 

desenvolvam fluidez com as operações básicas e, ao mesmo tempo, construam uma base sólida 

de raciocínio lógico essencial para toda a sua jornada na matemática. 

     Uma outra opção é trabalhar com as pirâmides mágicas: 

     A ideia é entregar as pirâmides vazias e propor o desafio de completar com os números de 1 

até o 9 para formar as somas pedidas. Podemos pedir que as somas nas linhas de o resultado 9, 

10, 11 e 12. 
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DIAGRAMAS DE CÁLCULOS. 
     Uma outra opção é trabalhar com diagramas de cálculos, onde o estudante vai preenchendo os 

vazios realizando cálculos sucessivos. Um ponto importante é a autocorreção que o exercício 

permite, pois, o último cálculo verifica se os cálculos anteriores estão corretos. [3] comenta sobre 

a potencialidade de se trabalhar dessa maneira. 

 
DESAFIOS INTERESSANTES. 
     Desafios matemáticos são problemas ou enigmas que exigem raciocínio lógico e a aplicação de 

conceitos matemáticos para serem resolvidos. Eles podem ser uma ferramenta eficaz para o 

aprendizado, tornando a matemática mais interessante e envolvente, além de auxiliar no 

desenvolvimento de habilidades como resolução de problemas e pensamento crítico. 

Exemplos: 

1) Charadas com “pistas” 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.5, maio 2025 
_______________________________________________________________________________________________ 
 

 
16 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 
     Podemos entregar as frases e o estudante vai percorrendo as informações até encontrar o 

número procurado, ou trabalhar com problemas estilo sistemas, como o exemplo abaixo: 

 

 
     Esses problemas desafiantes foram apresentados usando o PowerPoint com animações, onde 

cada resposta aparecia depois de discutido com os estudantes. Vale salientar que podemos aplicar 

em salas mais avançadas, trabalhando com números inteiros e decimais. 

     [4] cita a melhoria para o processo de ensino de aprendizagem da Matemática, buscando por 
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metodologias de ensino que realmente sejam significativas para os estudantes, que os envolvam 

no processo de construção do conhecimento. 

Torre de Hanói e Jogo da Velha 3D. 
     A Torre de Hanoi é um quebra-cabeça matemático que consiste em mover uma pilha de discos 

de diferentes tamanhos de um pino para outro, seguindo regras específicas. O objetivo é transferir 

todos os discos para outro pino, movendo apenas um disco de cada vez e nunca colocando um 

disco maior sobre um menor. 

     O jogo da velha 3D, consiste em formar sequência de 3 peças, na horizontal, vertical ou 

diagonal, tanto da face como do sólido. Podemos trabalhar com a nomenclatura e raciocínio lógico. 

Ganhará quem fizer mais sequências. 

 
    A torre de Hanói pode ser trabalhada em diversos níveis, além de explorar sua lenda e a 

potencialização, generalizada na fórmula: 2𝑛𝑛 − 1. 

 

 

Tangram 
     O tangram é um quebra-cabeça geométrico chinês composto por sete peças chamadas "tans": 

dois triângulos grandes, dois triângulos pequenos, um triângulo médio, um quadrado e um 

paralelogramo. [5] cita que o objetivo do jogo é formar diferentes figuras utilizando todas as peças, 

sem sobrepô-las. Podemos trabalhar propondo construções de desenhos e depois construções de 

histórias baseados nos desenhos, aprimorando a coordenação motora, criatividade, raciocínio e 

produção de textos. 
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CONCLUSÃO 
     Trabalhar de forma lúdica significa integrar atividades divertidas e interativas no processo de 

aprendizagem e trabalho, com o objetivo de tornar o aprendizado mais prazeroso e eficaz. Isso 

envolve o uso de jogos, brincadeiras, histórias, música, e outras dinâmicas que estimulem a 

criatividade, a resolução de problemas e o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. 

Nesse estudo, citamos exemplos aplicados em sala que atingiram participação e aprendizado 

significativo aos estudantes. 

 

REFERÊNCIAS 
[1]Groenwald, Claudia Lisete Oliveira, and Ursula Tatiana Timm. "Utilizando curiosidades e jogos 

matemáticos em sala de aula." Educação matemática em revista-RS 1.2 (2000). Página 21. 

[2]Bianchini, Gisele, Tatiane Gerhardt, and Maria Madalena Dullius. "Jogos no ensino de 

matemática “quais as possíveis contribuições do uso de jogos no processo de ensino e de 

aprendizagem da matemática?”." Revista destaques acadêmicos 2.4 (2010). Página 3. 

[3]GONZAGA DE MORAES, SILVIA PEREIRA, et al. "O ensino de matemática na educação infantil: 

uma proposta de trabalho com jogos." Educação Matemática Pesquisa 19.1 (2017). 

[4]Baumgartel, Priscila. "O uso de jogos como metodologia de ensino da Matemática." Encontro 

brasileiro de estudantes de pós-graduação em educação matemática, XX (2016). 

[5] Tangram: o que é, exemplos de figuras e modelo para imprimir 

https://www.todamateria.com.br/tangram/ 
 

https://www.todamateria.com.br/tangram/


ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.5, maio 2025 
_______________________________________________________________________________________________ 
 

 
19 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

TRANSTORNOS PSIQUIÁTRICOS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 
 
 

Autor(a): Simone Conconi de Matos  
 

RESUMO 
Os transtornos psiquiátricos na infância e adolescência representam um crescente desafio à saúde 

pública mundial, com início precoce e impactos duradouros na vida dos indivíduos. Este artigo 

aborda a prevalência, os principais tipos de transtornos (como TDAH, TEA, depressão e 

ansiedade), e analisa fatores biológicos, genéticos e psicossociais relacionados à sua origem. 

Enfatiza-se o papel do estresse tóxico no neurodesenvolvimento e os riscos da negligência 

precoce. Destacam-se também os desafios diagnósticos, que exigem abordagem biopsicossocial 

e avaliação contextualizada. O texto propõe ações preventivas e terapêuticas integradas, baseadas 

em intervenções multidisciplinares, identificação precoce e fortalecimento da atenção primária. A 

importância da intervenção precoce é ressaltada como forma de minimizar prejuízos acadêmicos, 

sociais e emocionais. Conclui-se que o enfrentamento eficaz dos transtornos mentais infantojuvenis 

requer políticas públicas inclusivas, formação de profissionais e o engajamento de famílias e 

instituições educacionais para promover o bem-estar e o desenvolvimento pleno de crianças e 

adolescentes. 
 

Palavras-chave: Saúde mental infantojuvenil; Neurodesenvolvimento; TDAH; TEA; Intervenção 

precoce. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Os transtornos psiquiátricos na infância e adolescência representam um significativo desafio 

para a saúde pública global. Estima-se que até 20% das crianças e adolescentes tenham um 

transtorno psiquiátrico diagnosticável que causa sofrimento e comprometimento funcional. Dados 

impressionantes revelam que cerca de 27,9% dos adolescentes norte-americanos entre 13-17 anos 

preenchem critérios para dois ou mais transtornos, enquanto estudos globais indicam que 11,6% 

da população mundial entre 5-24 anos (293 milhões de pessoas em 2019) apresentavam sintomas 

compatíveis com transtornos psiquiátricos. 
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A prevalência desses transtornos quase dobra entre a infância e adolescência - de 6,8% nas 

crianças de 5-9 anos para 12,4% na faixa de 10-14 anos, estabilizando-se em torno de 14% dos 15 

aos 24 anos. Pesquisas longitudinais indicam que 50-75% dos transtornos mentais têm início na 

infância e adolescência, com metade deles surgindo antes dos 14 anos. 

 

Principais Transtornos e suas Características 
Os transtornos psiquiátricos mais prevalentes nesta população podem ser agrupados em 

duas grandes categorias segundo a OMS: 

 

Transtornos do Desenvolvimento Psicológico 
Início na primeira ou segunda infância 

Comprometimento do desenvolvimento ligado à maturação do SNC 

Evolução contínua sem remissões 

Exemplos: Autismo infantil, Síndrome de Asperger, Transtornos de aprendizagem (dislexia, 

discalculia), Transtornos específicos do desenvolvimento da fala e linguagem. 

 
Transtornos de Comportamento e Emocionais 
Início nos primeiros cinco anos de vida 

Podem vir acompanhados de déficit cognitivo e atrasos no desenvolvimento 

Exemplos: TDAH, Distúrbios da atividade e atenção, Transtornos de conduta, Transtornos de 

ansiedade, Transtornos depressivos, Transtornos de tique. 

Entre os transtornos específicos mais comuns estão. 

 
Depressão: Principal causa de doença e incapacidade entre adolescentes, com prevalência que 

aumenta de 0,1% (5-9 anos) para 3,9% (20-24 anos). 

Transtornos de ansiedade: Segunda principal causa, aumentando de 1,3% para 4,6% nas 

mesmas faixas etárias. 

TDAH: Mais prevalente na infância (2,1% aos 5-9 anos), com pico aos 10-14 anos (2,9%). 

Transtornos de conduta: Caracterizados por comportamentos desafiadores e antissociais, com 

pico de 3% aos 10-14 anos. 

Transtornos por uso de substâncias: Mais comuns no final da adolescência e início da vida 

adulta. 
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Fatores de Risco e Determinantes 
Os transtornos psiquiátricos na infância e adolescência resultam da complexa interação 

entre fatores biológicos, genéticos e ambientais: 

Fatores Biológicos e Genéticos 

Genes associados a transtornos psiquiátricos apresentam alta expressão desde o 2º trimestre de 

gestação. 

Anormalidades no SNC por lesões, infecções, desnutrição ou exposição a toxinas. 

História familiar de transtorno mental. 

 

Fatores Ambientais e Psicossociais 
Traumas na infância  

Estudo com 4.229 adolescentes brasileiros mostrou que 81,2% vivenciaram pelo menos um 

evento traumático até os 18 anos, sendo que 30,6% dos diagnósticos psiquiátricos estavam 

associados a essas experiências. Eventos traumáticos incluem violência doméstica, abuso 

físico/sexual, perda dos pais, acidentes graves e desastres naturais. 

 
Em relação às famílias pobres, foi produzido um sentimento de incapacidade de 
cuidar dos filhos, já que seus modos de vida eram considerados propícios ao 
surgimento de doenças, perversão e vadiagem. Baseando-se em tais princípios, o 
Estado dita regras de como deveria ser o funcionamento dessas famílias, utilizando 
diversos mecanismos de assistência e proteção, dentre eles o juizado. (MIRANDA, 
p. 147, 2002) 

 

Problemas na comunidade: Violência urbana, instabilidade política. 

Disfunções familiares: Pais com transtornos por uso de substâncias, violência intrafamiliar. 

Estressores ambientais: COVID-19, conflitos militares, isolamento social. 

Pobreza e desigualdade: Países de baixa e média renda apresentam maior prevalência de 

adversidades na infância. 

 

Diagnóstico e Desafios: 
A avaliação de transtornos psiquiátricos em crianças e adolescentes difere 

significativamente daquela em adultos devido a vários fatores: 

Contexto de desenvolvimento: Comportamentos normais em crianças podem indicar transtorno 
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em adultos 

Dependência do sistema familiar: Famílias disfuncionais podem gerar comportamentos que 

simulam transtornos 

Limitações cognitivas e linguísticas: Crianças muitas vezes não conseguem descrever sintomas 

com precisão 

Sobreposição com problemas de desenvolvimento: Dificuldade em separar transtornos de 

atrasos no desenvolvimento 

Estigma e falta de conhecimento: Pode impedir a busca por ajuda e o reconhecimento dos 

sintomas. 

Sinais de alerta que profissionais de saúde e educadores devem observar incluem: 

Regressões no desenvolvimento 
• Mudanças abruptas de comportamento (agressividade, isolamento). 

• Queda no rendimento escolar 

• Dificuldades de relacionamento 

• Alterações no sono e apetite 

• Queixas somáticas frequentes 

• Comportamentos autodestrutivos 

 

Impacto e Importância da Intervenção Precoce 
Os transtornos psiquiátricos na infância e adolescência são responsáveis por 31,1 milhões 

de anos vividos com incapacidade (YLD) globalmente, quase o dobro do impacto causado por 

doenças neurológicas. Eles representam 16% da carga global de doenças e lesões em 

adolescentes de 10-19 anos, com consequências que se estendem à vida adulta, prejudicando a 

saúde física e mental e limitando oportunidades futuras. 

 
A intervenção precoce é crucial por que: 

• Pode prevenir o desenvolvimento de transtornos mais graves 

• Reduz o risco de transtornos de humor na vida adulta 

• Minimiza prejuízos acadêmicos e sociais 

• Diminui a probabilidade de comportamentos de risco (uso de substâncias, suicídio). 

• O tratamento eficaz na infância pode alterar positivamente a trajetória de desenvolvimento. 
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Abordagens de Prevenção e Tratamento 
Estratégias eficazes incluem: 

Promoção de fatores protetores: Desenvolvimento de habilidades socioemocionais, padrões de 

sono saudáveis, exercícios regulares: 

1. Identificação precoce: Rastreamento em escolas e unidades básicas de saúde 

2. Atenção Primária fortalecida: Acompanhamento longitudinal e abordagem familiar 

3. Redução de estressores ambientais: Combate à violência, pobreza e desigualdades. 

4. Abordagem multidisciplinar: Envolvimento de saúde, educação e assistência social. 

5. Cuidado com medicalização: Evitar diagnósticos precipitados e tratamentos desnecessários. 

  
NEURODESENVOLVIMENTO E CONSEQUÊNCIAS DO ESTRESSE TÓXICO   

Ao falarmos de neurodesenvolvimento, estamos falando de remodelação e plasticidade 

cerebral, readequação e mielinização. Todos esses termos são ações que ocorrem no cérebro no 

período de desenvolvimento da criança e do adolescente. Neste período de vida o cérebro está em 

pleno desenvolvimento.  . 

Por volta dos primeiros anos de vida (até os dois anos) há um aumento do número de 

neurônios da criança devido ao seu desenvolvimento e estimulação à que é submetida, após este 

período ocorre à primeira poda neural. Depois, já no período da adolescência ocorre uma nova 

remodelação ou nova poda, geralmente, um pouco antes da puberdade. Ao entrar na adolescência 

o indivíduo precisa desenvolver sua regulação emocional, pois é a fase em que geralmente, as 

sinapses excitatórias diminuem e as inibitórias aumentam, por este motivo, a regulação emocional 

tem papel fundamental no desenvolvimento dos adolescentes. É claro que o desenvolvimento 

adequado das crianças e dos adolescentes depende de muitos fatores e sofrem influências como, 

a genética, a estimulação do ambiente, a família, condições de vida, cultura e o próprio 

desenvolvimento cerebral.  

No caso dos bebês, a interação e resposta às ações da própria criança são de total 

importância para seu desenvolvimento cerebral. Quando o bebê não percebe a interação ou 

resposta do adulto, ou até mesmo a falta de afetividade nesta interação, o cérebro dele, de alguma 

forma, entende isso como um momento de perigo, ou seja, um estresse. É claro que existe uma 

regulação natural, pois as interações não ocorrem o tempo todo, porém quando a falta dela é 

exagerada, sem o mínimo necessário, pode trazer consequências para o neurodesenvolvimento 

adequado. Para um bebê, qualquer tipo de negligência pode ser um perigo. Com relação à falta de 
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interação, podemos citar aqui, os bebês que ficam expostos às telas por muito tempo, nesse caso, 

seu desenvolvimento pode ser comprometido devido à falta de interação com outras pessoas, 

assim como também as crianças que convivem num ambiente violento ou que não tem suas 

necessidades básicas atendidas.  . 

Numa situação de estresse, o cérebro vai liberar substâncias e reações que, teoricamente 

preparam os músculos e o corpo para fugir, percebendo que ele está em situação de perigo. Estes 

estímulos quando acionados em demasia, submete o sujeito a vários momentos de estresse e isso 

causará a liberação de hormônios e reações que podem prejudicar o desenvolvimento cerebral, 

sobretudo na infância e adolescência trazendo consequências como, hipertrofia da amígdala, 

diminuição do córtex pré-frontal, alterações do hipocampo, diminuição da capacidade de 

aprendizagem, entre outros. Essa frequência de estresse na infância e adolescência, chamamos 

de estresse tóxico.  

   
Diagnóstico Biopsicossocial e Dimensão Temporal  

Na Psiquiatria infantil, o diagnóstico das síndromes ou transtornos deve sempre ser 

biopsicossocial, ou seja, o sujeito deve ser examinado do ponto de vista biológico ou físico, 

psicológico e social de maneira que possa ser verificado se os fatores em questão estão ou não 

dentro da normalidade para aquela fase de desenvolvimento específico do paciente. É de muita 

importância também que os profissionais envolvidos verifiquem as potencialidades dessa criança 

e que faça uso destes fatores como intervenções para as áreas prejudicadas. Nas avaliações 

clínicas como, anamnese objetiva, subjetiva e avaliação instrumental, a participação dos maiores 

números de pessoas envolvidas com o paciente em questão auxilia o processo de rastreio do 

diagnóstico, por este motivo é muito importante que se consiga informações das interações sociais 

com os professores da criança, cuidadores, outros parentes e pessoas mais próximas. Desta 

maneira, será possível que o profissional faça uma avaliação nos mais variados momentos da vida 

desta criança.  

A maioria dos casos de síndromes e transtornos aparece ainda na infância, mas com 

sintomas não muito específicos como, medos, angústias ou fobias, desatenção ou hiperatividade e 

prejuízos funcionais, porém muitas crianças acabam não recebendo o tratamento necessário o que 

pode vir a comprometer sua vida na fase adulta, sobretudo, o relacionamento interpessoal. Quando 

estes sintomas não são investigados para tratamento ainda na infância, a tendência é que na 
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adolescência o prejuízo seja ainda maior, principalmente porque começa a afetar o rendimento 

escolar e que pode se estender para a fase adulta interferindo no trabalho e na vida pessoal.  

No caso das avaliações instrumentais, elas não servem para fechar diagnósticos, são 

apenas triagens, até porque não se consegue garantir que a pessoa que o responde teve total 

clareza dos termos e conceitos envolvidos nas questões. Além de todos estes instrumentos de 

avaliações e da verificação biológica ou pré-disposição existente também é muito importante que 

se avalie a trajetória de vida da criança ou adolescente até surgir os sintomas em questão. Deve 

ser investigado o processo do pré-natal e gravidez, observação dos marcos de desenvolvimento, 

as condições ambientais a que esta criança ou adolescente está submetido, histórico familiar de 

doenças mentais e situações que podem servir como gatilho para o início dos sintomas, em outras 

palavras, para se chegar.  

A um diagnóstico e guiar as intervenções necessárias naquele momento, o Psiquiatra 

deve analisar não só os sintomas que estão ocorrendo naquele momento, mas o processo de vida 

do paciente como um todo.  . 

Perceber e tratar os transtornos psiquiátricos o mais cedo possível é extremamente 

importante para a vida do sujeito, pois a falta dele (o tratamento), colabora com consequências na 

vida adulta como, problemas de saúde mental, problemas para se manter no emprego e dificuldade 

na educação dos filhos, abuso de álcool e drogas e também favorecem a criminalidade.  

 
TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade)  

A característica principal do TDAH é um padrão persistente de desatenção, hiperatividade e 

impulsividade. É o transtorno mais prevalente na infância. Os sintomas, geralmente, aparecem 

antes dos doze anos e se apresentam em mais de um ambiente e, se não tratados, podem interferir 

na vida social, acadêmica ou profissional do indivíduo afetando a prática de suas funções 

executivas no desempenho do seu cotidiano como, na memória operacional, na flexibilidade 

cognitiva e controle inibitório. O sintoma mais comum é a desatenção, se dá entre 20% e 30% dos 

casos e este, é mais prevalente entre as meninas. Já a hiperatividade/impulsividade, aparece em 

menos de 15% dos casos e se apresenta com sintomas combinados. Já entre 50/70% dos casos 

mostrando maior associação com o transtorno opositivo-desafiador e transtorno de conduta.  

  

• Desatenção (mais comum se apresentar na adolescência): comete erros em demasia por 

descuido, deixa de prestar atenção em detalhes do cotidiano, é desatento mesmo nos momentos 
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das brincadeiras, tem dificuldade em concluir as tarefas escolares ou tarefas que exijam um 

raciocínio mais complexo e com várias etapas, geralmente, a leitura de textos ou enunciados mais 

longos é algo muito dificultoso além de parecer estar “no mundo da lua” o tempo todo. Distrai-se 

com facilidade, perde seus pertences com frequência e se distrai com qualquer estímulo externo, 

perdendo o foco de sua tarefa.  

  

• Hiperatividade (mais comum se apresentar na infância): são aquelas crianças que muitos 

dizem que são “ligados nos 220”. Mexem-se o tempo todo na cadeira, está sempre se balançando 

ou agitando as mãos ou os pés, apresentam uma incidência maior de acidentes ou fraturas ósseas 

por estarem sempre escalando móveis ou lugares inapropriados e atividades lúdicas ou de lazer 

que envolva calmaria e quietude são difíceis de serem mantidas. A criança ou adolescente que 

apresenta este sintoma parece estar com muita energia o tempo todo.  

  

• Impulsividade: Geralmente, são muito impacientes, não conseguindo se quer deixar com 

que o outro termine uma pergunta para dar a resposta, interrompe conversas ou brincadeiras a 

todo o momento, apresenta muita dificuldade para aguardar a sua vez e fala em demasia em 

momentos inapropriados.  

No geral, a criança ou adolescente com TDAH pode ter pouca percepção de estímulos 

internos, como as necessidades fisiológicas, apresentam uma dificuldade de regulação emocional, 

tem necessidade de gratificação imediata e déficits em funções executivas. Para a criança com 

TDAH, prometer recompensas em longo prazo é algo que não é aceito naturalmente, pois ela 

necessita de recompensas imediatas e tarefas menos complexas, por este motivo, os videogames 

ou jogos eletrônicos costumam ser interessantes a elas, já que as recompensas são quase que 

imediatas. Assim que concluem cada etapa ou tarefa ela ganha um ponto ou uma “vida”.  . 

Esta criança ou adolescente quando não recebe o tratamento adequado pode vir a ter 

prejuízos no desempenho escolar, relacionamento com seus pares, baixa autoestima e dificuldade 

com relacionamento de familiares. O tratamento envolve terapias neuropsicopedagógicas, 

psicológicas, psicopedagógicas, treino parental e de habilidades sociais, terapia familiar, 

orientações à escola e tratamento psiquiátrico com uso ou não de medicamentos.  

  

TEA (Transtorno do Espectro Autista)  
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O TEA é uma condição atípica do neurodesenvolvimento que se caracteriza por vários 

aspectos e sinais que podem ocorrer de maneira diferente em cada indivíduo e com gravidade 

variável. De maneira geral, os fatores principais demonstrados nas crianças e adolescentes com 

TEA são: prejuízos e dificuldades na comunicação, interação social e atividades ou interesses de 

padrões repetitivos, restritivos e estereotipados. Além de, entre outros sinais, também poder 

apresentar, de maneira individual para cada criança ou adolescente os sinais de:  

  

  

• Déficit na comunicação não verbal;  

• Déficit na comunicação e uso de gestos;  

• Não estabelecer ou manter contato visual;  

• Tem prejuízo no brincar simbólico;  

• Interesses ou preocupações excessivas em partes específicas de algum objeto;  

• Pode não responder quando chamado;  

• Dificuldade em entender regras sociais;  

• Apresenta atrasos significativos na linguagem ou comunicação;  

• Apresenta um brincar disfuncional;  

• Ausência de interesse nos pares;  

• Alterações sensoriais (audição, olfato, paladar, visão, paladar e tato).  

• Diferença limiar para dor e temperatura;  

• Fixação por luzes, rodas ou objetos que girem;  

• Comportamento ritualizado;  

• Dificuldades de processamento sensorial.  

  

É mais comum em meninos do que em meninas, aproximadamente 4 meninos para 1 menina. 

De acordo com a Organização Pan-americana da Saúde, a OPAS, uma em cada 160 crianças tem 

TEA no mundo. Baseando-se em estudos epidemiológicos realizados nos últimos 50 anos, o índice 

de crianças e adolescentes com TEA tem aumentado significativamente. Vários fatores podem ter 

contribuído para este aumento, dentre eles, o aumento de informações e conscientização sobre o 

tema.  

 

 Alguns fatores prevalentes nos casos de TEA são:  
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• Herdabilidade:  37-90%;   

• Alta concordância em gêmeos monozigóticos (60-90%);  

• 70% idiopático;   

• 30% alterações dismórficas;   

• 10% no contexto de sd. genéticas;  

• Comorbidades: 70%;  

• Deficiência Intelectual: 50-70%;  

• Epilepsia: 33%  

  

Embora a criança ou adolescente com TEA apresente uma grande variedade de dificuldades, 

também demonstram algumas potencialidades em alguns casos como, hiperfoco, habilidades 

visuais complexas, comprometimento com horários, abordagem metódica, criatividade, entre 

outros. Por isso, cada caso deve ser avaliado de maneira individual, lembrando que em todos os 

transtornos, os especialistas envolvidos devem usar as potencialidades a favor do tratamento do 

seu paciente.  

Os sintomas podem ser mascarados por estratégias adaptativas aprendidas no cotidiano. O 

caso de TEA pode ou não estar relacionado a uma deficiência intelectual e precisa ser avaliado de 

maneira biopsicossocial, histórico familiar de outros transtornos psiquiátricos, exposição ambiental, 

fatores de riscos na gravidez ou outros fatores que possam ter contribuído para esta condição do 

neurodesenvolvimento.  . 

O tratamento do TEA envolve variados tipos de terapias, dentre elas o ABA (que é uma das 

mais eficientes, porém se aplicada até os 4 anos de idade), psicoterapia, fonoaudiologia, 

fisioterapia, terapia ocupacional, além de acompanhamento psiquiátrico e, quando necessário, 

introdução de medicamento a fim de melhorar a qualidade de vida do paciente e interações sociais 

do cotidiano como, melhora na comunicação social, na adaptação escolar, melhora de sintomas 

como agressividade, agitação, problemas do sono, etc. Quanto mais precocemente se detectar os 

sintomas e iniciar o tratamento, melhor será a resposta do paciente  . 

  
 CONCLUSÃO 

Os transtornos psiquiátricos na infância e adolescência representam um desafio global com 

sérias implicações para o desenvolvimento individual e para a sociedade. Compreender sua 

prevalência, trajetórias desenvolvimentais e fatores de risco é essencial para a implementação de 
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estratégias preventivas e terapêuticas eficazes. A infância e adolescência constituem uma janela 

crítica de oportunidade para intervenções que podem alterar positivamente o curso de vida, 

reduzindo a carga global de doenças mentais e promovendo sociedades mais saudáveis. 
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NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM: CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 

 
 
Autor(a): Simone Conconi de Matos 
 
RESUMO 
Este artigo discute como a neurociência tem contribuído para a compreensão dos processos de 

aprendizagem e para a construção de práticas pedagógicas mais eficazes. Aborda temas como 

neuroplasticidade, memória, atenção, emoções e sono, destacando sua influência no desempenho 

escolar. A partir de uma revisão bibliográfica, o texto apresenta evidências científicas que 

fundamentam o uso de metodologias ativas, experiências práticas e ambientes motivadores como 

estratégias que respeitam o funcionamento cerebral. A neuroeducação é apresentada como ponte 

entre os avanços científicos e a sala de aula, promovendo práticas que valorizam o engajamento 

emocional, a participação ativa dos alunos e a personalização do ensino. Conclui-se que o 

conhecimento sobre o funcionamento do cérebro pode transformar a educação, tornando o 

processo de aprendizagem mais significativo, inclusivo e eficiente. 

 
Palavras-chave: Neuroplasticidade; Emoções; Neuroeducação; Aprendizagem ativa. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A neurociência e aprendizagem estudam como o cérebro processa, armazena e recupera 

informações, influenciando diretamente o processo educativo. Com avanços tecnológicos como 

ressonância magnética e eletroencefalografia, pesquisadores identificam mecanismos cerebrais 

envolvidos na aquisição de conhecimento. 

Principais Descobertas: 
Neuroplasticidade – O cérebro se adapta e reorganiza conexões neurais em resposta a 

experiências e aprendizagem. 

Memória e Atenção – A aprendizagem eficaz depende de sistemas de memória (como hipocampo) 

e da regulação da atenção (córtex pré-frontal). 

Emoções e Aprendizagem – O sistema límbico (amígdala) influencia a motivação e a 
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consolidação de memórias. 

Sono e Consolidação – O sono é essencial para fixar conhecimentos adquiridos. 

Aplicações na Educação: 
• Metodologias Ativas (como aprendizagem baseada em projetos) estimulam múltiplas áreas 

cerebrais. 

• Feedback Imediato reforça conexões neurais. 

• Ambientes Motivadores reduzem estresse e melhoram a retenção. 

A neurociência ajuda a desenvolver estratégias educacionais mais eficazes, mostrando que a 

aprendizagem é um processo dinâmico e influenciado por fatores biológicos, cognitivos e 

emocionais. 

 
HISTÓRICO DA NEUROCIÊNCIA 

A neurociência é uma área fascinante que estuda o sistema nervoso, em especial o cérebro, 

e tem vindo a revelar descobertas impressionantes sobre como aprendemos. Com o avanço das 

tecnologias de imagem cerebral, os investigadores conseguem observar o funcionamento do 

cérebro em tempo real, oferecendo novas perspectivas sobre os processos de memória, atenção, 

emoção e aprendizagem. 

O Cérebro em Ação: A Base da Aprendizagem 
A aprendizagem ocorre através de ligações entre neurónios, chamadas sinapses. Quando 

aprendemos algo novo, essas ligações são fortalecidas. Este processo chama-se plasticidade 

cerebral — a capacidade do cérebro de se adaptar, reorganizar e formar novas conexões ao longo 

da vida. 

A plasticidade é mais acentuada na infância, mas mantém-se ativa na idade adulta. Isto 

significa que, ao contrário do que antes se pensava, os adultos continuam a poder aprender novas 

competências, desde que haja motivação e prática regular. 

 

Fatores que Influenciam a Aprendizagem 
Vários fatores interferem na forma como aprendemos: 

• Atenção: O cérebro filtra milhões de estímulos a cada segundo. Para aprender, é preciso 

foco. Distrações constantes prejudicam a formação de memórias duradouras. 
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• Emoções: O sistema límbico, responsável pelas emoções, interage com o hipocampo 

(envolvido na memória). Por isso, emoções positivas facilitam a aprendizagem, enquanto o 

stress crónico pode bloqueá-la. 

• Sono: Durante o sono, especialmente na fase REM, o cérebro consolida o que foi aprendido. 

Dormir bem é essencial para fixar conhecimento. 

• Exercício físico: A atividade física melhora o fluxo sanguíneo cerebral e estimula a libertação 

de neurotransmissores como a dopamina e a serotonina, que facilitam a aprendizagem. 

 

Neuroeducação: A Ponte entre a Ciência e a Sala de Aula 
A aplicação dos conhecimentos da neurociência à educação originou o campo da neuroeducação. 

Esta abordagem ajuda professores e educadores a criar estratégias mais eficazes, respeitando os 

ritmos cerebrais e emocionais dos alunos. 

Por exemplo, sabemos hoje que repetição espaçada (revisar o conteúdo em intervalos) é mais 

eficaz do que estudar tudo de uma vez. Também se valoriza mais o aprendizado ativo, onde os 

alunos participam, discute e constrói o conhecimento, em vez de apenas memorizarem. 

A neurociência veio reforçar algo que já se intuía: aprender é uma experiência complexa, 

que envolve o corpo, a mente e o ambiente. Compreender como o cérebro funciona permite-nos 

desenvolver métodos mais humanos e eficazes de ensino e aprendizagem. 

 

"O cérebro não é um vaso a ser preenchido, mas um fogo a ser aceso. A neurociência 
mostra que o envolvimento emocional e a experiência ativa são fundamentais para 
consolidar a aprendizagem.” (Tokuhama-Espinosa, Tracey, 2011). 

 

A experiência ativa é fundamental para consolidar a aprendizagem porque envolve 

diretamente o aluno no processo de construção do conhecimento. Em vez de apenas receber 

informações de forma passiva, o aluno participa, interage, experimenta e reflete — o que estimula 

múltiplas áreas do cérebro, promovendo maior fixação e compreensão dos conteúdos. 

 

Eis algumas razões pelas quais a experiência ativa melhora a aprendizagem. 
Engajamento emocional e cognitivo 

A aprendizagem ativa desperta emoções e motivações, e o cérebro aprende melhor quando 

está emocionalmente envolvido. O sistema límbico, responsável pelas emoções, facilita a formação 
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de memórias quando o conteúdo tem significado pessoal ou está associado a experiências práticas. 

 
Reforço das conexões neurais 

Ao praticar, aplicar ou ensinar o que se aprendeu, o cérebro fortalece as sinapses relacionadas 

àquela informação. Isto é o que chamamos de plasticidade sináptica — quanto mais usamos um 

circuito neural, mais forte ele se torna. 

 

Estímulo a diferentes estilos de aprendizagem 
Atividades práticas ativam diferentes canais sensoriais (visual, auditivo, cenestésico), o que 

favorece alunos com diferentes perfis de aprendizagem. Aprender através da ação permite integrar 

melhor a teoria com a prática. 

 

Desenvolvimento de competências superiores 
A aprendizagem ativa promove o desenvolvimento do pensamento crítico, resolução de 

problemas, criatividade e colaboração — competências essenciais para o século XXI, que não se 

desenvolvem apenas com aulas expositivas. 

 

Feedback imediato 
Em experiências práticas, o aluno percebe imediatamente se compreendeu ou não o 

conteúdo, podendo ajustar a sua abordagem. Isso torna a aprendizagem mais eficaz e consciente. 

Portanto, a experiência ativa não só melhora a memorização, como também promove uma 

aprendizagem mais significativa, duradoura e aplicável ao mundo real. 

"A aprendizagem é definida como uma mudança de 
comportamento resultante de prática ou experiência anterior. Também 
pode ser vista como a mudança de comportamento viabilizada pela 
plasticidade dos processos neurais cognitivos." (Paula, G. R., Beber, B. 

C., Baggio, S. B., & Petry, T. 2006). 

 

A plasticidade dos processos neurais cognitivos ocorre porque o cérebro humano tem a 

notável capacidade de se adaptar, reorganizar e formar novas conexões neuronais ao longo da 

vida — um fenómeno conhecido como neuroplasticidade. Este processo é essencial para a 

aprendizagem, memória, recuperação de lesões e adaptação a novas experiências. 
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Eis por que ocorre essa plasticidade: 

 

Resposta a estímulos e experiências 
Quando uma pessoa é exposta a novas experiências, o cérebro responde formando novas 

sinapses (ligações entre neurónios) ou reforçando as já existentes. Sempre que aprendemos algo 

novo ou treinamos uma habilidade, ocorrem alterações na estrutura e função das redes neurais 

envolvidas nesse processo. 

 

Adaptação ao ambiente 
O cérebro precisa adaptar-se continuamente ao ambiente e às exigências cognitivas. Se 

mudamos de contexto, aprendemos uma nova língua, ou enfrentamos um desafio intelectual, o 

cérebro reorganiza-se para lidar com essa realidade — uma capacidade vital para a sobrevivência 

e evolução humana. 

 

Desenvolvimento e maturação 
Durante o desenvolvimento infantil, o cérebro passa por fases de intensa plasticidade, 

formando e eliminando conexões neurais conforme as necessidades. Esta plasticidade sináptica é 

o alicerce da aprendizagem nas fases iniciais da vida, mas mantém-se, embora com menor 

intensidade, na idade adulta. 

 

Recuperação de lesões 
Em situações de lesão cerebral (por exemplo, um AVC), outras áreas do cérebro podem 

assumir as funções da região afetada. Isso é possível graças à plasticidade, que permite a 

reorganização funcional do sistema nervoso, compensando perdas e permitindo a reabilitação. 

 

Influência de fatores internos e externos 
A plasticidade também é influenciada por fatores como: 

• Sono de qualidade, que consolida as sinapses; 

• Alimentação saudável, que nutre o cérebro; 

• Exercício físico, que estimula o crescimento de novas células cerebrais (neurogénese); 

• Motivação e emoções, que intensificam o envolvimento neural. 

Em resumo, a plasticidade dos processos neurais cognitivos ocorre porque o cérebro está 
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constantemente a responder, adaptar-se e reorganizar-se em função do que sentimos, fazemos, 

aprendemos e vivemos. É graças a essa capacidade que conseguimos aprender, recordar, resolver 

problemas e evoluir cognitivamente. 

 

CONCLUSÃO 
A neurociência tem revolucionado a compreensão dos processos de aprendizagem, 

revelando que o cérebro é um órgão dinâmico e adaptável. Através da neuroplasticidade, 

sabemos que novas conexões neurais são formadas continuamente, permitindo a aquisição de 

conhecimentos e habilidades ao longo da vida. Além disso, fatores como emoção, atenção, 
memória e sono desempenham papéis cruciais na eficácia do aprendizado. 

Esses achados têm implicações diretas na educação, incentivando práticas pedagógicas 

mais alinhadas ao funcionamento cerebral, como metodologias ativas, ambientes motivadores 
e reforço positivo. Compreender os mecanismos neurais por trás da aprendizagem não só otimiza 

o ensino, mas também destaca a importância de um enfoque individualizado, considerando as 

diferenças cognitivas e emocionais de cada aluno. 

Assim sendo, a integração entre neurociência e educação oferece um caminho promissor 

para transformar a maneira como ensinamos e aprendemos, tornando o processo mais eficiente, 

significativo e inclusivo. A chave está em aliar os avanços científicos às práticas educacionais, 

criando um futuro onde o potencial de cada indivíduo possa ser plenamente desenvolvido. 
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AÇÃO HUMANA E DESASTRES NATURAIS: O IMPACTO DAS ATIVIDADES ANTRÓPICAS 
NA INTENSIFICAÇÃO DOS FENÔMENOS AMBIENTAIS 

 

 

Autor(a): Daniele Aparecida Rosa Borges Silva 
 
RESUMO 
Os desastres naturais são fenômenos resultantes de processos naturais da Terra, como 

terremotos, enchentes, secas, furacões e deslizamentos. No entanto, a ação humana tem 

contribuído significativamente para o aumento da frequência, intensidade e impacto desses 

eventos. A urbanização desordenada, o desmatamento, a poluição e principalmente as mudanças 

climáticas induzidas por atividades humanas, como a queima de combustíveis fósseis, têm alterado 

o equilíbrio ambiental. Essas ações intensificam eventos como enchentes (devido à 

impermeabilização do solo e ao mau planejamento urbano), secas (pela degradação de nascentes 

e alterações climáticas), e deslizamentos de terra (por construções em áreas de risco e 

desmatamento). Além disso, o aquecimento global tem provocado o derretimento de geleiras, o 

aumento do nível do mar e a intensificação de fenômenos meteorológicos extremos. Portanto, 

embora muitos desastres naturais tenham origens geológicas ou climáticas, a influência humana 

pode aumentar sua gravidade, tornando essencial a adoção de políticas sustentáveis, planejamento 

urbano adequado e ações para mitigar as mudanças climáticas. 

 
Palavras-chaves: Desastres Naturais; Urbanização Desordenada; Aquecimento. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A ação humana tem intensificado os desastres naturais de diversas formas. A seguir, estão as 

principais influências: 

Desmatamento 

     A remoção da vegetação, especialmente em encostas e áreas de preservação, reduz a 

estabilidade do solo, favorecendo deslizamentos e aumentando o risco de enchentes por reduzir a 

capacidade de absorção da água da chuva. 
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Urbanização Desordenada 
A ocupação de áreas de risco, como encostas e margens de rios, aliada à falta de planejamento 

urbano e infraestrutura adequada (como drenagem), agrava o impacto de enchentes, 

deslizamentos e outros desastres. 

 
Mudanças Climática 
       A emissão de gases de efeito estufa (principalmente pelo uso de combustíveis fósseis e 

desmatamento) contribui para o aquecimento global, que intensifica fenômenos como secas 

prolongadas, tempestades, furacões e ondas de calor. 
 
Impermeabilização do Solo 

A construção excessiva de ruas, calçadas e edifícios impede a infiltração da água da chuva no 

solo, aumentando o volume do escoamento superficial e, consequentemente, o risco de enchentes 

e alagamentos. 

 
Poluição e Degradação Ambiental 

A poluição de rios e nascentes reduz a capacidade natural dos ecossistemas de regular o fluxo 

de água e manter o equilíbrio climático, contribuindo para escassez hídrica e degradação do solo. 

 
Agricultura e Pecuária Intensiva 

O uso excessivo de agrotóxicos, a compactação do solo e o desmatamento para criação de 

pastos comprometem a qualidade da terra e contribuem para processos de desertificação e erosão. 

As atividades humanas, quando realizadas sem planejamento e sem considerar os limites 

ambientais, podem transformar fenômenos naturais em grandes tragédias. Por isso, é essencial 

promover o desenvolvimento sustentável, o respeito às leis ambientais e o uso racional dos 

recursos naturais. 

 

Normalmente as ações humanas buscam  retorno técnico e econômico imediato, sem 

prognosticar as consequências passiveis de decorrer em longo prazo. (AMARAL & GUTJAHR, p. 

73, São Paulo) 

 

As ações humanas têm gerado diversas consequências negativas no meio ambiente, muitas 
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das quais ocorrem de forma lenta e acumulativa, sendo consideradas consequências passivas. 

Essas consequências nem sempre são percebidas imediatamente, mas ao longo do tempo causam 

sérios desequilíbrios ecológicos. Abaixo estão algumas das principais: 

 

Aquecimento Global e Mudanças Climáticas 
• Causado principalmente pela emissão de gases de efeito estufa (como CO₂ e metano), 

provenientes da queima de combustíveis fósseis, desmatamento e agropecuária intensiva. 

• Consequências: derretimento de geleiras, elevação do nível do mar, eventos climáticos 

extremos (secas, furacões, enchentes). 

 

Desertificação 
• Resultado da degradação do solo em regiões áridas, muitas vezes causada por 

desmatamento, uso inadequado da terra e agricultura intensiva. 

• Consequência: perda da fertilidade do solo, redução da vegetação e migração forçada de 

populações. 

 

Perda da Biodiversidade 
• A destruição de habitats naturais, poluição e introdução de espécies invasoras levam à 

extinção de várias espécies animais e vegetais. 

• Consequência: desequilíbrio ecológico e perda de recursos genéticos importantes para a 

medicina, agricultura e outros setores. 

 

4. Poluição dos Recursos Naturais 
• Rios, lagos e oceanos são contaminados por esgoto, lixo e produtos químicos, afetando a 

fauna aquática e a saúde humana. 

• Consequência: escassez de água potável e contaminação da cadeia alimentar. 

 

Erosão e Degradação do Solo 
• O desmatamento, queimadas e uso excessivo da terra para agricultura provocam a perda 

da camada fértil do solo. 

• Consequência: redução da produtividade agrícola e aumento da pobreza em áreas rurais. 
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Acidificação dos Oceanos 
• O excesso de CO₂ na atmosfera é absorvido pelos oceanos, tornando a água mais ácida. 

• Consequência: ameaça aos recifes de corais e à vida marinha sensível ao pH. 

As consequências passivas das ações humanas são silenciosas, porém perigosas, 

pois causam impactos duradouros e muitas vezes irreversíveis no meio ambiente. É 

essencial que a sociedade adote práticas sustentáveis e políticas ambientais eficazes para 

evitar que esses danos se agravem ainda mais. 

 

"A Terra fornece o suficiente para satisfazer as necessidades de todos os homens, mas não 
a ganância de todos os homens."(GANDHI, 1993,  
 

            Assim sendo, tal comportamento reflete de forma poderosa como as ações humanas, 

especialmente motivadas pela ganância, podem ultrapassar os limites da sustentabilidade e afetar 

negativamente a natureza. 

 

A Inação do Estado perante o Controlo das Ações Humanas no Meio Ambiente 
A ausência de uma postura firme do Estado no controlo das ações humanas sobre o meio 

ambiente pode ser atribuída a uma combinação de fatores estruturais, políticos e culturais. Em 

primeiro lugar, verifica-se uma prevalência dos interesses económicos sobre os ambientais. 

Governos muitas vezes priorizam o crescimento económico a curto prazo, aliado a setores como a 

indústria, a agricultura intensiva e a construção civil, em detrimento da preservação ambiental 

(Acselrad, 2004). Essa lógica de desenvolvimento, baseada na exploração intensiva dos recursos 

naturais, enfraquece as políticas de proteção ambiental. 

Além disso, há uma fragilidade institucional significativa. A fiscalização ambiental, quando 

existe, é frequentemente limitada por falta de recursos técnicos e humanos. Mesmo em países com 

legislação ambiental avançada, como Portugal ou o Brasil, a aplicação da lei é muitas vezes 

ineficaz, permitindo que práticas degradantes persistam impunemente (Loureiro, 2012). Soma-se 

a isto a existência de casos de corrupção, onde interesses privados se sobrepõem ao bem público, 

enfraquecendo ainda mais os mecanismos de controlo. 

Outro fator importante é a escassa pressão social sobre os decisores políticos. A falta de 

uma cultura de educação ambiental sólida na sociedade dificulta a mobilização cívica em prol do 

meio ambiente, o que contribui para que a temática ambiental não seja prioritária nas agendas 
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políticas (Dias, 2004). 

Por fim, há ainda problemas administrativos decorrentes da sobreposição de competências 

entre diferentes níveis de governo (municipal, regional e nacional), o que gera entraves burocráticos 

e impede uma resposta coordenada e eficaz às questões ambientais. 

Desta forma, torna-se evidente que a inação estatal perante a degradação ambiental não é fruto 

apenas de negligência, mas sim de um conjunto complexo de fatores que refletem a forma como o 

modelo de desenvolvimento atual valoriza o lucro em detrimento da sustentabilidade. 

 

 

 

CONCLUSÃO 
Os desastres naturais, embora resultem de fenómenos geofísicos naturais, têm sido 

significativamente agravados pela ação humana. A ocupação desordenada do solo, o 

desmatamento de áreas ecologicamente sensíveis, a crescente urbanização e a emissão de gases 

de efeito estufa são fatores que contribuem para o aumento da frequência e intensidade desses 

eventos (Loureiro, 2012). Ao modificar ecossistemas e interferir nos equilíbrios naturais, o ser 

humano cria condições propícias para tragédias ambientais, como inundações, deslizamentos e 

ondas de calor. 

As alterações climáticas, alimentadas por atividades humanas, tornaram-se um dos 

principais motores da intensificação dos desastres naturais. Estudos demonstram que fenómenos 

meteorológicos extremos, como secas prolongadas e tempestades violentas, estão diretamente 

ligados ao aquecimento global (IPCC, 2021). Este cenário exige uma reflexão urgente sobre os 

atuais modelos de desenvolvimento, que frequentemente colocam o crescimento económico acima 

da preservação ambiental. 

Torna-se, assim, essencial a adoção de políticas públicas sustentáveis, uma gestão territorial 

responsável e um reforço na educação ambiental, de modo a reduzir os riscos e mitigar os efeitos 

dos desastres naturais. Reconhecer a influência humana nesses eventos é um passo fundamental 

para promover a sustentabilidade e garantir um futuro equilibrado para as próximas gerações. 
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DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO EM RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO: UM DIÁLOGO 
ENTRE A PRÁTICA PSICOPEDAGÓGICA E OS DESAFIOS DA APRENDIZAGEM INFANTIL 

 
 
Autor(a): Daniele Aparecida Rosa Borges 
 
RESUMO 
Para consolidar o objetivo de investigar e compreender o processo de desenvolvimento do 

raciocínio lógico-matemático infantil, foram traçados objetivos específicos destacando-se entre 

eles: levantar e diferenciar os conceitos de dificuldade de aprendizagem e transtorno de 

aprendizagem na matemática; identificar testes e instrumentos utilizados no diagnóstico 

psicopedagógico no que tange às dificuldades de aprendizagem da matemática; e evidenciar a 

importância das provas operatórias como instrumento de avaliação utilizada por psicopedagogos 

no diagnóstico psicopedagógico clínico. 

 

Palavras chaves: Investigar; raciocínio; matemática. 

 

 

INTRODUÇÃO 
Esse artigo visa relacionar as abordagens teóricas à prática psicopedagógica, sendo mais 

especificamente no aspecto do raciocínio lógico matemático. 

Assim, o processo diagnóstico e o interventivo devem ser bem estruturados e planejados, 

assegurando além do aspecto lúdico, as estratégias de aprendizagem que visam facilitar e ampliar 

a aprendizagem do sujeito.  

Para alcançar o objetivo de relacionar teoria e prática, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com roteiro prévio, visando enriquecer o conhecimento sobre a dificuldade diante 

do raciocínio lógico matemático. 

A seguir, são apresentadas as respostas da entrevistada, com a finalidade de explicitar sua 

compreensão sobre a matemática e as queixas que lhe são apresentadas em seu consultório, bem 

como a sua ação psicopedagógica diante delas.  

As análises das respostas fornecidas pela entrevistada são discutidas em conjunto com o 

referencial teórico debatido durante o trabalho. Para tanto, o foco deste capítulo foi manter um 
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diálogo entre a teoria e a prática psicopedagógica diante dos entraves no processo de 

aprendizagem do raciocínio lógico matemático. 

A entrevista foi realizada no consultório da psicopedagoga que revelou que possui uma 

formação bem ampla, pois é Fonoaudióloga, Bacharel em Matemática, Psicopedagoga, Pedagoga, 

Especialista na Psicologia da Educação e em Terapia Familiar e Terapeuta Cognitivo 

Comportamental.  

Ela foi Presidente Nacional da Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp) nas gestões 

de 2008-2010 e 2011-2013 e Conselheira Vitalícia. 

O público que procura atendimento psicopedagógico com a entrevistada, é em sua maioria 

adolescentes e adultos de classe média alta. 

A Psicopedagoga, revelou que a procura pelo especialista vem da família ou encaminhado 

pela escola, diante de queixas referentes à deficiência na aprendizagem. 

Entretanto, não é regra que tais queixas apresentam uma determinada patologia, ou seja, 

nem sempre o paciente que procura auxílio psicopedagógico apresenta um transtorno. 

No entanto, de acordo com a entrevistada, ele deve ser avaliado nos diversos aspectos que 

influenciam negativamente o desempenho escolar e que normalmente se conectam entre si. 

A entrevistada destacou que ao falar-se em transtornos e mais especificamente na 

discalculia, é fundamental descartar outras dificuldades que o sujeito possa estar apresentando, 

entre tais dificuldades deve-se considerar o aspecto emocional, ou seja, até que ponto o medo e a 

ansiedade diante da matemática podem influenciar negativamente a aprendizagem desta. 

Sampaio (2017, p. 117) corrobora com os apontamentos da entrevistada destacando que: 

A matemática, para algumas crianças é, ainda um bicho de sete cabeças. Muitos não 

compreendem os problemas matemáticos, não conseguem entender qual a operação que deve ser 

feita, se adição, subtração, multiplicação ou divisão.  

 
Segundo a entrevistada muitas crianças podem apresentar não um transtorno, mas um 

medo, uma emoção que pode bloquear ou dificultar a aprendizagem matemática, pois: 

 

Muitas vezes a gente recebe a criança com queixa de dificuldade de 
aprendizagem, mas não é uma dificuldade de aprendizagem. São crianças 
que têm o que a gente chama de ansiedade matemática. Na ansiedade 
matemáticas as crianças têm um nível de ansiedade altíssimo e quando vão 
fazer provas, sofrem muito, as mãos ficam trêmulas e as crianças falam: ‘Me 
dá branco’. E em 1970 se fala em ansiedade matemática (ENTREVISTADA, 
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2018).  
 
 

Sobre as queixas que ela recebe referente à discalculia, são muitas vezes apresentadas 

quando a criança tem cerca de 7/8anos, pois: 

 

Normalmente uma criança com dificuldade na matemática está por volta 
do 2º/3º ano. Dificilmente o psicopedagogo irá trabalhar com uma criança de 
4/5 anos de idade com queixa de discalculia. Até porque, ela ainda não se 
submeteu ao processo de alfabetização tanto da língua portuguesa quanto da 
matemática, pois a criança ainda não apresenta o mecanismo operacional 
dentro do raciocínio lógico matemático (ENTREVISTADA, 2018). 
 
 

Contudo, a Psicopedagoga levanta um questionamento importante que é sobre a 

metodologia utilizada na escola, assim como, o vínculo entre a criança e o professor está sendo 

estabelecido, porque: 

 

Muitos dos problemas de aprendizagem (como dizia Alícia Fernández) 
são de ensinagem. Então às vezes, não é um problema só do ensino, mas da 
relação ensino-aprendizagem. Porque nem sempre àquela mesma professora 
que conseguiu dar conta de um aluno consegue dar conta do outro? Por que 
existe também uma modalidade de aprendizagem dessa criança que exige 
uma outra forma de se relacionar com aquele conteúdo (ENTREVISTADA, 
2018). 

 

Weiss (2016, p. 26) corrobora com essa posição e destaca que:  

 
O fracasso escolar é causado por uma conjunção de fatores interligados 

que impedem o bom desempenho do aluno em sala de aula. A tentativa de 
identificar durante o diagnóstico um ponto inicial nas condições internas do 
aluno ou nas condições externas do ensino e da situação escolar visa à 
apenas a melhor orientação terapêutica posterior. 
 

Refletindo sobre a afirmação da entrevistada sobre o vínculo entre o professor e o aluno, 

Sampaio (2017) possui entendimento semelhante e acrescenta que:  

Certamente não são os mesmos os vínculos entre professor e todos os 
alunos, porque cada criança tem um temperamento, comportamento, família, 
culturas diferentes. Alunos que se desconcentram e não participam são 
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chamados à atenção, que, quase sempre, são carregados de broncas e 
ameaças, destruindo a autoestima da criança, e um vínculo que é 
fundamental para a aprendizagem (SAMPAIO, 2017 p.33). 

 

Sendo assim, o processo de aprendizagem da criança tem grandes chances de ser afetado 

negativamente e no que se refere ao processo de aprendizagem do sujeito. 

Nesse sentido, Weiss (2016, p. 26) alerta que “é preciso não confundir o aluno com 

dificuldade com dificuldade de aprendizagem com o aluno que aprende, mas não tem a produção 

esperada pelo professor ou pela família. 

Mediante a queixa, o psicopedagogo investigará no motivo que levou o aprendente ou a 

família a procurarem o atendimento psicopedagógico, ou seja, o que se passa com o sujeito e quais 

os prejuízos que tal queixa acarreta para a vida tanto deste quanto para os familiares.  

Contudo, verifica-se a importância da ação psicopedagógica na vida do sujeito e no seu 

processo de aprendizagem juntamente com a relação da criança com o seu professor. 

Para Coma e Álvarez (2008 p. 45) et al Sánchez-Cano é por meio da “intervenção e do 

acompanhamento psicopedagógico, que se estabelece uma avaliação contínua, não apenas do 

processo dinâmico de ensino-aprendizagem, mas de todos os elementos endógenos e exógenos 

que o afetam”. 

Nessa direção Teixeira (2015, p.23) questionamentos importantes que devem ser 

considerados quando a família procura o profissional e relata a queixa, pois: 

A queixa principal dos pais deve ser estudada. O que motivou a busca por ajuda médica? 

Qual é o principal motivo da avaliação? Quais são os sintomas, as queixas, os prejuízos 

acadêmicos e sociais existentes? Quais são suas principais preocupações e angústias? 

 

De acordo com Joia (2018 p.49) a dificuldade de aprendizagem caracteriza-se por um:  

 

Termo mais global e abrangente, com causas relacionadas ao sujeito que 
aprende, aos conteúdos pedagógicos e ao professor, aos métodos de ensino, 
aos ambientes físico e social da escola, ou seja, a criança não nasce com 
dificuldade de aprendizagem, é o externo que a torna detentora de uma 
dificuldade específica.  

 
E a autora acrescenta que os transtornos de aprendizagem “estariam relacionados a um 

grupo de dificuldades específicas e pontuais e a uma disfunção intrínseca da criança relacionada 
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aos fatores neurológicos” (JOIA, 2018, p. 50). 

Dessa forma, a entrevista ressalta que avaliar o nível de comprometimento e o motivo que 

leva a criança a apresentar uma dificuldade na área do raciocínio lógico matemático é complexo, 

pois “é difícil ver onde está a área da dificuldade” (ENTREVISTADA, 2018).  

E acrescenta com um comentário das suas observações pessoais durante os anos de 

experiência profissional, mas que ressalta não abordado na teoria: 

 
Tem uma coisa que ninguém fala. Mas eu tenho uma observação que os 
discalcúlicos têm um jeito de escrever assim (deitado sobre o caderno/mesa). 
Eu não atendi nenhum discalcúlico que não tivesse esse jeito de escrever. É 
algo muito característico na minha experiência. Todos têm esse modo de 
escrever. Ficam fadigados quando lidam com o número (ENTREVISTADA, 
2018). 
 

Indagada sobre o uso das provas piagetianas no diagnóstico psicopedagógico, a 

entrevistada revelou que esse instrumento avaliativo é pouco utilizado por ela em seu consultório 

e afirmou ser este “um dos instrumentos. Muitas vezes eu nem aplico” (ENTREVISTADA, 2018).  

Contudo, a entrevistada reconhece a importância das provas operatórias e ressalta: 

Mas é bom ter (as provas operatórias). Você, (psicopedagogo), verifica 
se a criança tem noção de quantidade, por exemplo, se ela conserva... Então 
a quantidade da conservação é importante. Na criança pequena, as provas te 
dão um bom caminho. (ENTREVISTADA, 2018).  
 
 

Sendo assim, a Psicopedagoga declarou que aplica as provas operatórias piagetianas, mas 

faz uma ressalva: “dependendo da idade da criança. Com as crianças pequenas é valido”. 

Assim, as provas operatórias não são usadas com frequência nos seus atendimentos, 

inferindo-se que isto ocorre em função da faixa etária da sua clientela que na maior parte é 

composta por adolescente e adultos. 

Weiss (2016 p. 108) colabora com esse entendimento destacando que as provas operatórias 

piagetianas “têm como objetivo principal determinar o grau de aquisição de algumas noções-chave 

do desenvolvimento cognitivo, detectando o nível de pensamento alcançado pela criança, ou seja, 

o nível de estrutura cognoscitiva com que opera”.  

Ainda conforme Weiss (2016 p. 113), esta afirma sobre a importância das provas operatórias, 

pois “o conhecimento das estruturas cognitivas do paciente permite e sugere hipóteses para a 

compreensão de sua conduta escolar” (WEISS, 2016 p. 113). 
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Acampora (2015, p.76) também destaca a relevância da aplicação das provas operatórias 

na prática psicopedagógica com ênfase nas crianças afirmando que “o diagnóstico operatório é 

importante para que se descubra se a criança passou pelo processo de assimilação e acomodação 

de acordo com o seu nível de desenvolvimento.   

Entretanto, as provas operatórias podem ser aplicadas em adolescentes para saber se ele 

já alcançou o pensamento formal, descrito por Sampaio (2017, p. 46) da seguinte forma:   

 
O pensamento formal, é hipotético-dedutivo, isto é, ele opera uma 

inversão entre o real e o possível. A dedução lógica, agora, não se efetua 
mais sobre o real percebido, mas sobre hipóteses. Desde o início, ele efetuará 
a síntese entre o possível e o necessário.  

  

Outro ponto de observação, é que a entrevistada mencionou a necessidade de observar se 
o sujeito consegue realizar a reversibilidade das operações e esse conceito está presente no 
pensamento piagetiano e consequentemente nas provas operatórias. 

No diálogo referente as falhas mais frequentes no discalcúlico, a fala de entrevistada 

destacou “a reversibilidade das operações: Então se 2x3= 6, como é que eu desfaço 6 dividido por 

3= 2? Então, eles (discalcúlicos), têm muita dificuldade e é trabalhado com a reversibilidade antes 

(ENTREVISTADA, 2018). 

É fundamental o profissional em sua prática, realize uma avaliação psicopedagógica ampla, 

mesmo quando a queixa apresentada é a discalculia, pois o raciocínio lógico matemático demanda 

uma ampla relação com as demais habilidades cognitivas.  

A entrevistada afirmou a importância de se avaliar um cliente que apresenta discalculia, na 

área da linguagem, pois esta pode afetar a compreensão do sujeito diante dos problemas 

matemáticos. Portanto, a entrevistada afirma que: 

 
Como sou fonoaudióloga, eu aplico muito exame de linguagem que tem todo 
o aspecto da compreensão, classificação, da organização, das sequências e 
definições. Isto (linguagem) faz parte do que o psicopedagogo tem que avaliar 
também. Não é avaliar só a discalculia, temos que saber como estão as outras 
áreas. (BOMBONATTO, 2018). 
 

Com isso, Sampaio (2017 p. 123) esclarece que,  
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A criança com discalculia pode apresentar comprometimento na organização 
espacial, na autoestima, na orientação temporal, na memória, nas habilidades 
social e grafomotoras; na linguagem/leitura, na impulsividade, na consistência 
(memorização) (SAMPAIO, 2017 p. 123). 

 

Dias e Seabra (2013 p. 79) corroboraram com a fala da entrevistada sobre a relação da 

linguagem com a matemática, pois segundo as autoras relevantes quantidades de estudos (citados 

no primeiro capítulo deste presente trabalho) tem analisado as relações entre diferentes habilidades 

cognitivas e a competência matemática. 

Dessa forma, esses estudos “têm evidenciado que habilidades como o processamento 

visuoespacial, memória visual, raciocínio não verbal e mesmo linguagem, incluindo o 

processamento fonológico, estão relacionadas ao desempenho em aritmética” (DIAS e SEABRA, 

2013 p.79). 

De acordo com Cosenza (2011 p. 113) a dificuldade na área da linguagem pode prejudicar 

na compreensão matemática, pois  

 
É bom ter em mente que uma criança com dificuldades de leitura ou de linguagem pode 

acabar tendo dificuldades na aprendizagem da matemática, embora possua as outras capacidades 

necessárias para lidar com ela. 

 

Após as suas ricas considerações, a entrevistada ressaltou um aspecto fundamental ser 

observado diante do processo do raciocínio lógico matemático: 

 
A matemática não pode ser um ‘queijo suíço’. Porque a matemática é 
sequencial e não pula etapas. Se eu não tenho um conceito (formado), que é 
um pré-requisito para o posterior, o posterior não vou conseguir entender. 
Então eu ‘furo o queijo’ aqui.” (ENTREVISTADA, 2018).  
 

Diante desta fala, percebe-se o quanto o profissional deve conhecer sobre o tema referente 

ao raciocínio lógico matemático para poder realizar uma avaliação com segurança e qualidade.

  

Por fim, a entrevistada abordou o tema da Psicopedagogia e qual a importância da ABPp 

(Associação Brasileira de Psicopedagogia), já que a mesma foi Nacional da Associação.  

Diante disso, relatou que: 
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A ABPp é o órgão que nos representa. Trabalhei com muita garra e com muito 
amor. E qual a importância da ABPp? Por que nós não temos um conselho. 
A Associação é muito importante porque é quem vai lutar pelos direitos dos 
psicopedagogos e pela sua regulamentação. Já temos uma vasta bibliografia 
escrita por psicopedagogos escrevendo sobre a Psicopedagogia. A 
Associação é quem vai dar o suporte ligado a toda essa estrutura da 
Psicopedagogia ao Código de Ética (ENTREVISTADA, 2018). 

 
Sobre a área da Psicopedagogia, a entrevistada levanta reflexões referentes a ação 

psicopedagógica e suas nuances, pois há ainda um possível desconhecimento diante do papel 

desse profissional: 

 
A Psicopedagogia não é uma Pedagogia melhorada. É uma área do 

conhecimento. Não é ciência ainda, mas tem toda um conhecimento, porque 
não nasceu do nada, tanto que se fala no ‘agir psicopedagógico e no fazer 
psicopedagógico’. Uma coisa é o que eu tenho de sustentação teórica aliado 
à a minha prática, logo, a prática da Psicopedagogia tem uma estrutura 
própria. (ENTREVISTADA, 2018). 

 

Fortalecendo essa fala, Sampaio (2017, p.9) destaca que: 

 

A Psicopedagogia é uma área que estuda e lida com o processo de aprendizagem e suas 

dificuldades, e que, em sua ação profissional, deve englobar vários campos de conhecimento, 

integrando-os e sistematizando-os.  

 

Sendo assim, a Psicopedagoga afirma que a Psicopedagogia não deve ser vista como uma 

junção de áreas do conhecimento, pois esta apresenta uma estruturação própria e que assim, 

temos base sólida e teoria para a criação do que conhecemos hoje sobre a própria Psicopedagogia, 

pois: 

 

A Psicopedagogia não é um pedacinho da Psicologia e nem um pedacinho da Pedagogia 

que vamos juntar. Temos (Psicopedagogia) sustentáculo para a criação de uma nova área 

(ENTREVISTADA, 2018). 

 
Nesse sentido, Sampaio (2017, p.11), esclarece que: 
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A Psicopedagogia na atualidade, é marcada pela multiplicidade de 

pesquisas, muitas delas de cunho interdisciplinar, sobre o fracasso escolar. 
Estes estudos não negam a importância dos fatores não só orgânicos, mas 
abrem um leque de responsabilidades intraescolares.  
 

Diante de aparentes questionamentos sobre o agir e o fazer psicopedagógicos, a 

entrevistada refere que cada profissional tem o seu papel frente às dificuldades na aprendizagem 

da criança e por isso: 

 

O professor de matemática não consegue trabalhar com discalculia. O 
pedagogo não consegue trabalhar com transtornos de aprendizagem. O 
psicólogo trabalha do ponto de vista (caso este não tenha o curso de 
Psicopedagogia), as questões emocionais. Mas todas as falhas de estruturas, 
a avaliação etc., temos a Neuropsicologia, mas na intervenção eles não têm 
fundamento para trabalhar (ENTREVISTADA, 2018). 

 
Nessa mesma direção, Joia (2018, p.46) reconhece que cada profissional tem a sua ação 

específica no processo de aprendizagem da criança. 

O professor por não ser otimizado na sua formação [...] recebe com a 
atuação do psicopedagogo, uma nova forma de proceder, capaz de 
transformar seu desempenho docente. O papel do psicopedagogo de 
legalizar esta interação entre o educador e o aluno se faz de forma a auxiliar 
o primeiro a reconhecer as diversas formas de aprendizagem de seu alunado 
e o de prevenir (JOIA, 2018 p.46). 

  

Portanto, diante da experiência e a ampla formação da entrevistada que contribuiu 

significativamente para a pesquisa, enfatiza-se que cabe ao psicopedagogo estudar e pesquisar 

constantemente sobre a importância de sua ação e assim, qualificar-se para agir com excelência e 

colaborar com o sujeito que o procura e se esforçar para minimizar as angústias que muitas vezes 

são trazidas ao psicopedagogo no decorrer dos seus atendimentos. 

 

 

CONCLUSÃO 

O profissional, ao realizar o diagnóstico, utiliza vários recursos para montar um grande 
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quebra-cabeça, buscando traduzir os sintomas apresentados e o uso das provas operatórias 

favorece compreender como se desenvolve as funções lógicas do sujeito e se há algum obstáculo 

no processo de aprendizagem devido à forma que o desenvolvimento mental vem ocorrendo. 

O estágio clínico psicopedagógico nos proporcionou conhecer na prática os desafios, e o 

peso da responsabilidade, que é, lidar com os conflitos que a não aprendizagem gera no indivíduo. 

E isto nos inquieta a buscar incessantemente o conhecimento psicopedagógico que venha trazer 

refrigério, solução à problemática e superação das dificuldades de aprendizagem do aprendente. 

O olhar, a sensibilidade e a contribuição do psicopedagogo no universo da compreensão da 

aprendizagem humana, só se tornam possível quando mergulharmos cada vez mais 

profundamente nas águas do conhecimento!  
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GUIA PEDAGÓGICA PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL: EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO 
ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO ESCOLAR 

 
 
Autor(a): Daniele Aparecida Rosa Borges 
 
RESUMO 
Este artigo propõe a utilização de uma guia pedagógica como ferramenta estratégica para promover 

a sustentabilidade no ambiente escolar. A partir de fundamentos da educação ambiental, o estudo 

aborda temas como gestão de resíduos, consumo consciente, preservação da biodiversidade e 

participação comunitária. Com base em revisão bibliográfica, evidencia-se que a inserção de 

práticas sustentáveis no cotidiano escolar fortalece a formação de cidadãos críticos, éticos e 

ambientalmente responsáveis. O texto destaca ainda a importância da interdisciplinaridade, do 

engajamento familiar e da adequação às políticas educacionais, como a BNCC e os ODS. Conclui-

se que uma guia pedagógica bem estruturada favorece a construção de uma cultura escolar 

sustentável e promove ações transformadoras que vão além dos muros da escola, impactando 

positivamente a comunidade e o meio ambiente. 

 
Palavras-chave: Educação ambiental; Sustentabilidade escolar; Gestão de resíduos; Participação 

comunitária. 

 
 
INTRODUÇÃO 

A Guia Pedagógica para Gestão Sustentável é um material educativo voltado para escolas, 

professores e comunidades, com o objetivo de promover práticas sustentáveis no cotidiano, 

incentivando a conservação ambiental, o consumo consciente e a gestão responsável de recursos 

naturais. 

 

Principais Temas Abordados: 
Conceitos de Sustentabilidade 

• Definição de desenvolvimento sustentável. 

• A relação entre sociedade, economia e meio ambiente. 
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Gestão de Resíduos 

• Redução, reutilização e reciclagem (3 R’s). 

• Importância da coleta seletiva e compostagem. 

Consumo Consciente 

• Como evitar o desperdício de água, energia e alimentos. 

• Impactos do consumismo no meio ambiente. 

Biodiversidade e Preservação 

• Importância da conservação de ecossistemas. 

• Práticas para proteger a flora e a fauna. 

Educação Ambiental na Escola 

• Projetos interdisciplinares sobre sustentabilidade. 

• Ações práticas como hortas escolares e oficinas de reciclagem. 

Envolvimento Comunitário 

• Como engajar famílias e comunidades em práticas sustentáveis. 

• Campanhas de conscientização e mutirões de limpeza. 

Transformar a escola em um espaço de aprendizado e ação sustentável, formando 

cidadãos conscientes e capazes de adotar hábitos que preservem o planeta para as futuras 

gerações. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA SUSTENTABILIDADE COMO GUIA PEDAGÓGICO 

A sustentabilidade, quando adotada como princípio pedagógico, torna-se uma ferramenta 

transformadora na educação, formando cidadãos conscientes e preparados para os desafios 

ambientais do século XXI. Sua importância como guia educacional inclui: 

1. Formação de Consciência Ambiental 
• Ensina crianças e jovens a entenderem seu impacto no planeta, incentivando hábitos como 

redução de lixo, economia de água e energia, e consumo responsável. 

• Promove a reflexão crítica sobre problemas como poluição, desmatamento e mudanças 

climáticas. 

2. Integração de Valores Sociais e Ecológicos 

• Vai além da ecologia, abordando justiça social, equidade e responsabilidade coletiva. 

• Exemplo: Discute como o desperdício de alimentos se relaciona com a fome no mundo. 
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3. Aprendizado Prático e Interdisciplinar 
• Atividades como hortas escolares, reciclagem e compostagem unem ciências, geografia, 

matemática e ética. 

• Transforma a sala de aula em um laboratório de soluções sustentáveis. 

4. Engajamento Comunitário 

• Incentiva projetos que envolvam famílias e comunidades, como mutirões de limpeza e feiras 

de trocas. 

• Cria uma cultura de colaboração em prol do meio ambiente. 

5. Preparação para o Futuro 

• Desenvolve habilidades como criatividade, resolução de problemas e pensamento 

sistêmico, essenciais para profissões verdes e inovação sustentável. 

A sustentabilidade como guia pedagógico não só protege o planeta, mas também forma 

cidadãos éticos, críticos e proativos. Escolas que a adotam deixam um legado que vai além das 

notas: semeiam valores para uma vida inteira. 

Projetos como "Escolas Sustentáveis" mostram que pequenas ações geram grandes mudanças 

quando aplicadas no dia a dia. 

 

"A educação ambiental deve ser um processo contínuo que permita aos alunos compreender 

as complexas relações entre sociedade e natureza, desenvolvendo habilidades para tomar 

decisões responsáveis e atuar como agentes transformadores." (SAUVÉ, 2005, p. 12) 

Explica o papel transformador da educação ambiental, destaca a abordagem interdisciplinar 

necessária, fundamenta a importância da ação prática além do conhecimento teórico   

 

A Importância da Educação Ambiental na Escola 
A Educação Ambiental desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos 

conscientes, críticos e responsáveis perante os desafios ecológicos do mundo atual. No contexto 

escolar, esta vertente educativa vai muito além da transmissão de conteúdos sobre a natureza: ela 

promove atitudes, valores e comportamentos que visam a preservação do meio ambiente e o 

desenvolvimento sustentável. 

A escola, enquanto espaço de aprendizagem e socialização, tem a capacidade de influenciar 

positivamente as novas gerações, incutindo desde cedo uma consciência ecológica. Ao integrar a 

Educação Ambiental no currículo, os alunos passam a compreender a relação entre as ações 
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humanas e os impactos no planeta, desenvolvendo uma postura mais responsável na gestão dos 

recursos naturais. 

Além disso, a Educação Ambiental favorece o trabalho interdisciplinar, aproximando áreas 

como Ciências, Geografia, Cidadania e até Artes. Isso enriquece o processo de ensino-

aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e conectado com a realidade. 

Outro ponto relevante é que a Educação Ambiental na escola contribui para a construção de 

uma cultura de participação ativa. Ao envolver os alunos em projetos ecológicos, campanhas de 

reciclagem, hortas escolares ou debates sobre alterações climáticas, fomenta-se o sentido de 

pertença e de responsabilidade social. 

Por fim, num mundo marcado por crises ambientais cada vez mais visíveis, como as 

alterações climáticas, a escassez de água ou a perda de biodiversidade, a Educação Ambiental 

nas escolas torna-se uma ferramenta indispensável para preparar os jovens para os desafios do 

futuro, promovendo uma convivência mais equilibrada entre o ser humano e o meio natural. 

 

A Importância da Educação Ambiental na Escola 

A Educação Ambiental (EA) é um componente essencial no processo educativo, pois prepara os 

alunos para compreender e agir diante dos desafios socioambientais do século XXI. Sua 

implementação no ambiente escolar traz benefícios que vão além da conscientização ecológica, 

influenciando o desenvolvimento cognitivo, social e ético dos estudantes. 

 

1. Formação de Cidadãos Conscientes e Críticos 

A EA promove a reflexão sobre: 

✔ Consumo sustentável – Evitando desperdício de água, energia e alimentos. 

✔ Gestão de resíduos – Ensinando a reduzir, reutilizar e reciclar. 

✔ Preservação da biodiversidade – Discutindo desmatamento, poluição e mudanças climáticas. 

Impacto: Alunos se tornam agentes transformadores, capazes de tomar decisões responsáveis 

em suas comunidades. 
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2. Integração Curricular e Interdisciplinaridade 

 

Ciências → Ciclos da natureza, impactos ambientais. 

Matemática → Cálculo de pegada ecológico  

Geografia → Problemas ambientais locais e globais. 

História → Relação sociedade-natureza ao longo do tempo. 

Língua Portuguesa → Produção de textos sobre sustentabilidade. 

Resultado: Aprendizado significativo e contextualizado, conectando teoria e prática. 

 

Desenvolvimento de Habilidades Socioemocionais 

Projetos de EA estimulam: 

 

Trabalho em equipe (mutirões de limpeza, hortas comunitárias). 

Empatia (discussões sobre justiça ambiental e desigualdades). 

Criatividade (oficinas de upcycling e soluções sustentáveis). 

Responsabilidade (cuidado com os recursos naturais). 

Benefício: Formação integral do aluno, preparando-o para a vida em sociedade. 

 

Redução do Impacto Ambiental da Escola 

Ações práticas geram resultados mensuráveis: 

Diminuição do lixo (coleta seletiva, compostagem). 

Economia de água (captação de chuva, torneiras inteligentes). 

Redução de energia (uso de luz natural, conscientização). 

Exemplo real: Escolas que adotam EA conseguem reduzir em até 50% seus resíduos em um ano. 

 

Engajamento Familiar e Comunitário 

A EA ultrapassa os muros da escola por meio de. 

Projetos comunitários (hortas urbanas, feiras de troca). 

Campanhas de conscientização (palestras, mutirões). 

Parcerias locais (cooperativas de reciclagem, ONGs ambientais). 

Efeito multiplicador: Alunos levam conhecimentos para casa, influenciando famílias e vizinhos. 
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Alinhamento com as Políticas Educacionais 

✔ BNCC (Base Nacional Comum Curricular) – A EA está prevista nas competências gerais. 

✔ ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU) – Principalmente ODS 4 

(Educação) e ODS 13 (Ação Climática). 

✔ Lei nº 9.795/1999 – Institui a Política Nacional de Educação Ambiental. 

Vantagem: A escola cumpre seu papel legal enquanto forma cidadãos mais conscientes. 

A Educação Ambiental na escola não é um tema adicional, mas uma necessidade urgente. 

Ela: 

✅ Prepara para os desafios do futuro (crise climática, escassez de recursos). 

✅ Transforma a escola em um espaço sustentável. 

✅ Forma cidadãos críticos, éticos e participativos. 

Dica para Implementação: Comece com pequenos projetos (como uma horta ou coleta 

seletiva) e envolva toda a comunidade escolar! 

 

CONCLUSÃO 
A elaboração e implementação de uma guia pedagógica para a gestão sustentável nas 

instituições de ensino representa um passo essencial para a construção de uma cultura educativa 

comprometida com o futuro do planeta. Ao integrar práticas sustentáveis no quotidiano escolar, 

este tipo de guia não só promove a reflexão crítica sobre o impacto ambiental das ações humanas, 

como também incentiva a participação ativa da comunidade educativa na preservação dos recursos 

naturais. 

A escola, como espaço formador de valores e comportamentos, deve assumir um papel de 

liderança na promoção da sustentabilidade. Uma guia pedagógica bem estruturada proporciona 

diretrizes claras para ações concretas — como o uso consciente da água e da energia, a gestão 

adequada de resíduos, a alimentação sustentável e a valorização da biodiversidade — que podem 

ser integradas nos projetos educativos e curriculares da escola. 

Mais do que um conjunto de recomendações técnicas, uma guia pedagógica para a gestão 

sustentável tem como objetivo formar cidadãos mais conscientes, éticos e responsáveis, capazes 

de tomar decisões que contribuam para o bem comum e para a conservação do meio ambiente. É, 

portanto, um instrumento estratégico para transformar a escola num agente ativo de mudança 

social e ambiental. 
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Assim, investir na criação e aplicação desta guia é investir na qualidade da educação e na 

construção de um futuro mais justo, equilibrado e sustentável para todos. 
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MEMÓRIAS DE BRONZE E PAREDES ANÔNIMAS: QUEM A CIDADE ESCOLHE LEMBRAR? 
 
 
Autor(a): Enesio Marinho da Silva1 

 
RESUMO 
O Artigo, “Memórias de Bronze e Paredes Anônimas: Quem a Cidade Escolhe Lembrar?” propõe 

uma reflexão crítica sobre como as cidades constroem suas memórias e homenagens públicas. 

Contrapõe a glorificação de representantes das elites — frequentemente imortalizados em estátuas 

de bronze em espaços nobres — com a lembrança simbólica dos trabalhadores, pessoas comuns 

e grupos marginalizados, muitas vezes relegados a espaços periféricos, como banheiros públicos 

ou muros laterais. A partir dessa oposição, revela-se uma política seletiva da memória, onde o 

poder e a classe social definem quem merece ser lembrado oficialmente. O texto denuncia essa 

desigualdade simbólica e defende uma reconfiguração da memória urbana para incluir as vozes 

excluídas da história oficial, promovendo justiça histórica e reconhecimento cidadão. Este artigo 

analisa os mecanismos pelos quais a política contribui para o apagamento seletivo de memórias 

históricas, silenciando vozes, sujeitos e eventos que não interessam ao poder instituído. Com base 

em estudos de memória coletiva, teoria crítica e história social, discute-se como determinadas 

narrativas são privilegiadas em detrimento de outras, configurando uma memória oficial construída 

sob critérios ideológicos. O texto propõe uma reflexão sobre a necessidade de resgatar memórias 

marginalizadas para promover justiça histórica e pluralidade de sentidos no espaço público. 

 

Palavras-chave: Memória Social; Política; Silenciamento; Narrativa Histórica; Exclusão Simbólica. 

 

 
INTRODUÇÃO 
 A memória não é neutra. Ela é constantemente moldada, revisada e muitas vezes 

manipulada conforme os interesses dos grupos dominantes. No campo político, o controle da 

memória histórica é uma poderosa ferramenta de legitimação do poder, na medida em que define 

o que deve ser lembrado e o que pode ser esquecido. Este artigo propõe discutir o fenômeno das 

 
1 Mestre em História Social, Especialista em História Sociedade e Cultura e Gestão Escolar. Formação: Licenciado em 
História e Geografia. 
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“memórias esquecidas pela política”, compreendendo como a exclusão simbólica de certos 

acontecimentos e personagens é, muitas vezes, resultado de uma escolha deliberada que visa 

apagar dissensos, traumas ou resistências da narrativa oficial. 

 A descaracterização da memória através da política brasileira refere-se ao processo pelo 

quais eventos históricos, fatos e narrativas são reinterpretados, omitidos ou manipulados com o 

intuito de servir a interesses políticos ou ideológicos específicos. Esse fenômeno não é exclusivo 

do Brasil, mas no contexto brasileiro, ele tem se manifestado de forma significativa, especialmente 

em períodos de polarização política e conflitos sociais. 

 No Brasil, a memória coletiva e a história oficial frequentemente se entrelaçam com disputas 

de poder. Um exemplo marcante é a forma como diferentes governos e grupos políticos abordam 

períodos controversos, como a ditadura militar (1964-1985). Enquanto alguns setores defendem a 

ideia de que o regime foi necessário para manter a ordem e o desenvolvimento econômico, outros 

enfatizam as violações de direitos humanos, a repressão e a censura que caracterizaram o período. 

Essa dualidade de narrativas pode levar a uma descaracterização da memória, onde fatos 

históricos são minimizados ou reinterpretados para justificar posições políticas atuais. 

 Outro aspecto relevante é a forma como certas figuras históricas são resgatadas ou 

esquecidas dependendo do contexto político. Por exemplo, líderes que foram importantes em 

determinados momentos da história brasileira podem ter suas imagens e legados reavaliados de 

acordo com as necessidades narrativas do presente. Isso pode resultar em uma visão distorcida 

da história, onde nuances e complexidades são perdidas em favor de uma visão mais maniqueísta, 

que divide a história em "heróis" e "vilões". 

 Além disso, a descaracterização da memória também pode ocorrer através da negação ou 

do revisionismo histórico, onde eventos comprovados são questionados ou negados publicamente 

por autoridades ou grupos influentes. Isso pode ter um impacto profundo na forma como a 

sociedade entende seu passado e, consequentemente, como ela se projeta para o futuro. 

 Assim sendo, a descaracterização da memória na política brasileira é um fenômeno 

complexo que envolve a manipulação de narrativas históricas para servir a interesses políticos 

imediatos. Esse processo pode levar a uma visão distorcida da história, onde fatos são 

reinterpretados, omitidos ou negados, resultando em uma memória coletiva fragmentada e muitas 

vezes contraditória. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.5, maio 2025 
_______________________________________________________________________________________________ 
 

 
63 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 
Parede de Banheiro Público – Beira Mar – Fortaleza – CE. 

 

 Ao homenagear os verdadeiros trabalhadores da cidade em uma parede de banheiro 

público, enquanto mantém figuras da elite eternizadas em estátuas de bronze, a cidade expõe seu 

projeto político de memória: o que é nobre permanece; o que é popular é descartável. Questionar 

essa lógica não é apenas um ato estético ou provocativo — é um ato de justiça histórica. 

 O contraste entre homenagear os representantes reais da cidade (como trabalhadores, 

moradores comuns, pessoas historicamente marginalizadas) em uma parede de banheiro público, 

enquanto se eterniza um representante da elite em uma estátua de bronze, revela uma clara 

intenção política e simbólica. 

 Esse tipo de ação tem como objetivo denunciar as hierarquias sociais e a seletividade da 

memória pública, mostrando como o espaço urbano reflete os interesses de quem detém poder. A 

homenagem simbólica nos espaços “menores” ou considerados "indignos" (como banheiros) pode 

ser uma forma irônica ou crítica de apontar o lugar social reservado aos verdadeiros construtores 

da cidade — trabalhadores invisibilizados que, apesar de sustentarem o funcionamento cotidiano 

da sociedade, raramente são celebrados com monumentos ou placas em praças centrais. 

 Por outro lado, a estátua de bronze dedicada a um membro da elite reforça o processo 

tradicional de monumentalização do poder: essas figuras costumam representar a visão oficial da 

história, geralmente escrita por e para os vencedores. Esses monumentos servem não apenas para 

honrar pessoas, mas para naturalizar desigualdades, tornando-as parte da paisagem urbana. 
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 Portanto, o objetivo político dessa dicotomia é questionar quem merece ser lembrado e onde. 

Trata-se de um gesto que critica a exclusão simbólica e propõe uma revalorização da memória 

popular, provocando o debate sobre quais histórias são visibilizadas e quais permanecem 

confinadas a espaços “menos nobres”. 

 

 
Homenagem ao Almirante Tamandaré – Praia do Meireles – Beira Mar Fortaleza Ce. 

 
 A política da memória urbana não é neutra. Monumentos, nomes de ruas e edifícios públicos 

formam um verdadeiro museu a céu aberto, onde o que se vê diz muito sobre o que se quer manter 

vivo — e, por consequência, o que se escolhe esquecer. Em geral, as figuras homenageadas em 

espaços nobres pertencem às elites econômicas, políticas e intelectuais. Essas representações 

ganham materialidades duradouras, como o bronze, o mármore ou o granito, e se posicionam nos 

centros urbanos, frequentados por turistas e autoridades, conferindo legitimidade histórica à sua 

presença. 

 Por outro lado, quando vozes populares, indígenas, negras ou periféricas são lembradas — 

quando o são —, isso ocorre frequentemente de forma marginal, improvisada ou efêmera. Murais, 

grafites, placas improvisadas ou intervenções artísticas nos "espaços de serviço" da cidade, como 

paredes de banheiros públicos, tornam-se territórios de resistência. Essa escolha carrega um forte 

simbolismo: se as elites dominam os marcos da cidade, os "excluídos" buscam inscrever sua 

existência nos interstícios, desafiando a narrativa oficial. 

 Mais que uma provocação artística, essa prática é uma estratégia política de reivindicação 

de espaço e visibilidade. Ela questiona o privilégio de determinados corpos e histórias sobre os 
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demais e propõe uma reconfiguração do que significa merecer memória. Nesse sentido, a disputa 

pela memória urbana se torna também uma disputa por cidadania. Reescrever os símbolos da 

cidade é reescrever quem tem o direito de ocupar, pertencer e ser reconhecido como parte 

fundamental de sua construção. 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Homenagem ao Almirante Tamandaré   – Praia do Meireles – Beira Mar Fortaleza CE. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ilustração do líder jangadeiro e prático do porto de Fortaleza, Chico da Matilde 2 

 
2 Líder jangadeiro e prático do porto de Fortaleza, Chico da Matilde teve um importante papel no movimento 
abolicionista do Ceará, ao liderar, em 1881, seus companheiros que se recusaram a embarcar no porto de Fortaleza 
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Rever a quem homenageamos e onde o fazemos é um passo essencial para construir uma 

cidade que represente a pluralidade de seus habitantes. Trata-se de transformar a paisagem 

urbana em um espaço de lembrança crítica, não de glorificação cega. Só assim poderemos romper 

com a exclusão simbólica que reforça a exclusão social e caminhar rumo a uma cidade que não 

apenas abriga, mas reconhece todos os seus sujeitos — com dignidade, memória e voz. 

 A cidade é um espaço de disputas simbólicas, onde se inscrevem não apenas ruas, praças 

e edifícios, mas também os valores, memórias e ideologias de grupos sociais. Ao analisar o 

contraste entre homenagear os verdadeiros representantes da cidade — como trabalhadores, 

moradores da periferia e agentes comunitários — em paredes de banheiros públicos, enquanto se 

imortaliza um representante da elite em uma estátua de bronze, torna-se evidente a política seletiva 

da memória urbana. O que pode, à primeira vista, parecer um gesto inusitado ou provocativo, é, na 

verdade, uma crítica contundente ao processo histórico de exclusão simbólica. 

 

 

Jangada – Aterro Praia de Iracema – Fortaleza – Ce.- Parede banheiro Publico – Passeio Praia  de Iracema. 

Homenagem aos pescadores do Estado do Ceará 

 
os escravizados que seriam enviados às províncias do sul. O movimento dos jangadeiros em Fortaleza paralisou o 
mercado escravista do porto da cidade que, a partir de então, foi considerado fechado para o tráfico. ( A edição 376 da 
Revista Illustrada, que reportou as comemorações, homenageou Francisco do Nascimento na sua capa, com uma 
ilustração de Angelo Agostini. (Maria Angelica Bouzada) 
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A política da memória urbana não  é neutra. Monumentos, nomes de ruas e edifícios públicos 

formam um verdadeiro museu a céu aberto, onde o que se vê diz muito sobre o que se quer manter 

vivo — e, por consequência, o que se escolhe esquecer. Em geral, as figuras homenageadas em 

espaços nobres pertencem às elites econômicas, políticas e intelectuais. Essas representações 

ganham materialidades duradouras, como o bronze, o mármore ou o granito, e se posicionam nos 

centros urbanos, frequentados por turistas e autoridades, conferindo legitimidade histórica à sua 

presença. 

 Por outro lado, quando vozes populares, indígenas, negras ou periféricas são lembradas — 

quando o são —, isso ocorre frequentemente de forma marginal, improvisada ou efêmera. Murais, 

grafites, placas improvisadas ou intervenções artísticas nos "espaços de serviço" da cidade, como 

paredes de banheiros públicos, tornam-se territórios de resistência. Essa escolha carrega um forte 

simbolismo: se as elites dominam os marcos da cidade, os "excluídos" buscam inscrever sua 

existência nos interstícios, desafiando a narrativa oficial. 

Mais que uma provocação artística, essa prática é uma estratégia política de reivindicação 

de espaço e visibilidade. Ela questiona o privilégio de determinados corpos e histórias sobre os 

demais e propõe uma reconfiguração do que significa merecer memória. Nesse sentido, a disputa 

pela memória urbana se torna também uma disputa por cidadania. Reescrever os símbolos da 

cidade é reescrever quem tem o direito de ocupar, pertencer e ser reconhecido como parte 

fundamental de sua construção. 

 Michael Pollak analisa como a memória coletiva está diretamente ligada à construção das 

identidades sociais, destacando que não se trata de um simples acúmulo de lembranças, mas de 

um processo seletivo, conflituoso e estratégico. Para Pollak, a memória social é sempre parcial, 

pois depende da posição dos grupos na sociedade e dos poderes instituídos que determinam o que 

deve ser lembrado e o que deve ser esquecido. 
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Hilario Ferreira Graduado em Ciências Sociais e 

mestre em História Social pela Universidade 

Federal do Ceará (UFC). É pesquisador da 

Cultura e História do Negro no Ceará. 

 
 

 

 Ele enfatiza que certos grupos têm mais legitimidade para impor sua versão do passado, 

enquanto outros — sobretudo os marginalizados ou vencidos — enfrentam dificuldades para 

preservar suas narrativas. O autor introduz a ideia de “lugares de memória” simbólicos e materiais, 

onde as identidades se fixam e se tornam reconhecíveis. No entanto, esses lugares, muitas vezes, 

são dominados por discursos hegemônicos que silenciam memórias alternativas. 

 Pollak propõe ainda que a disputa pela memória é, ao mesmo tempo, uma disputa por poder 

e por reconhecimento social. As lembranças coletivas contribuem para a coesão de certos grupos 

e para a exclusão de outros, evidenciando que a identidade social não é natural, mas construída 

com base em memórias compartilhadas, manipuladas e institucionalizadas. 

 

UM BREVE HISTÓRICO DOS PERSONAGENS 
 A relação entre os jangadeiros cearenses e o Almirante Tamandaré está ligada a um 

importante episódio histórico do Brasil Imperial, que teve impactos socioeconômicos e políticos. 

Esse evento ficou conhecido como a "Questão dos Jangadeiros" (1881) e envolveu a resistência 

dos jangadeiros do Ceará contra a imposição do alistamento militar obrigatório na Marinha, 

defendido pelo então Ministro da Marinha, Almirante Tamandaré (Joaquim Marques Lisboa, 

https://cearacriolo.com.br/author/hilario-ferreira/
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Marquês de Tamandaré). 

Contexto Histórico e Socioeconômico: 
Jangadeiros Cearenses: 

• Eram pescadores e trabalhadores do litoral cearense que dependiam da jangada para sua 

subsistência e transporte de mercadorias. 

• Tinham uma cultura autônoma e resistiam a interferências externas, especialmente do 

governo imperial. 

• Muitos eram libertos ou descendentes de indígenas e africanos, vivendo em condições 

modestas. 

Almirante Tamandaré: 

• Um dos principais nomes da Marinha do Brasil no século XIX, herói da Guerra do Paraguai. 

• Como ministro da Marinha (1880), defendia o recrutamento forçado (a "Lei do Terror") para 

suprir a falta de voluntários na Armada. 

• O alistamento obrigatório afetava principalmente as camadas mais pobres, incluindo os 

jangadeiros. 

 

A Revolta dos Jangadeiros (1881): 

• O decreto de Tamandaré permitia que marinheiros recrutassem à força homens para servir 

na Marinha, inclusive apreendendo jangadas. 

• Os jangadeiros de Fortaleza, liderados por Francisco do Nascimento (o "Dragão do Mar"), 

se recusaram a transportar recrutas e escravos para navios negreiros, paralisando o porto. 

• Essa resistência teve apoio popular e de abolicionistas, tornando-se um símbolo da luta 

contra a opressão do governo imperial. 

 

Impacto Socioeconômico e Político: 

Econômico: A paralisação do porto afetou o comércio e pressionou o governo a recuar. 

Social: Fortaleceu o movimento abolicionista e a resistência popular contra o recrutamento forçado. 

Político: Contribuiu para a queda da reputação de Tamandaré e do Ministério da Marinha, além de 

acelerar o fim do recrutamento obrigatório. 

 

Legado: 
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• O movimento dos jangadeiros foi um marco na história social do Ceará, que mais tarde se 

tornou a primeira província a abolir a escravidão (1884). 

• Tamandaré, apesar de sua importância militar, ficou associado a políticas repressivas, 

enquanto os jangadeiros viraram símbolos de resistência. 

Assim sendo, podemos afirmar que sim, uma relação indireta entre o desenvolvimento 

socioeconômico dos jangadeiros cearenses e as políticas de Tamandaré. A resistência deles contra 

o recrutamento forçado expôs as desigualdades e a opressão do sistema imperial, contribuindo 

para mudanças sociais e políticas no Ceará e no Brasil. Enquanto Tamandaré representava a 

estrutura de poder centralizadora, os jangadeiros simbolizavam a luta por autonomia e justiça 

social. 

 

CONCLUSÃO 
 Esse artigo fundamenta debates sobre monumentos, homenagens públicas e memória 

urbana, como no caso do seu trabalho sobre estátuas de bronze versus homenagens populares. 

Ele sustenta a ideia de que lembrar é um ato político e seletivo, reforçando a necessidade de 

repensar quem conta a história na cidade. 

 Ao homenagear os verdadeiros trabalhadores da cidade em uma parede de banheiro 

público, enquanto mantém figuras da elite eternizadas em estátuas de bronze, a cidade expõe seu 

projeto político de memória: o que é nobre permanece; o que é popular é descartável. Questionar 

essa lógica não é apenas um ato estético ou provocativo — é um ato de justiça histórica. 

 Rever a quem homenageamos e onde o fazemos é um passo essencial para construir uma 

cidade que represente a pluralidade de seus habitantes. Trata-se de transformar a paisagem 

urbana em um espaço de lembrança crítica, não de glorificação cega. Só assim poderemos romper 

com a exclusão simbólica que reforça a exclusão social e caminhar rumo a uma cidade que não 

apenas abriga, mas reconhece todos os seus sujeitos — com dignidade, memória e voz. 

 A política do esquecimento revela o quanto o passado é manipulado para servir aos 

interesses do presente. Ao examinar as memórias esquecidas pela política, torna-se evidente a 

urgência de uma história mais inclusiva, plural e crítica. O reconhecimento dos silenciados é 

condição para a construção de uma sociedade que valorize a diversidade de experiências e 

combata a repetição das injustiças. Relembrar, nesse contexto, é um ato de resistência e de 

compromisso com a verdade. 
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EDUCAÇÃO E DESENCANTAMENTO 
 
 
Autor(a): Priscila Aparecida da Silva Tartilas 
 
RESUMO 

A relação entre educação e desencantamento refere-se à perda de sentido, motivação e valor 

simbólico que muitas vezes marca os processos educativos na modernidade. Esse conceito está 

associado à ideia de "desencantamento do mundo", formulada por Max Weber, que descreve a 

racionalização crescente das sociedades modernas, nas quais a ciência, a técnica e a lógica da 

produtividade substituem valores subjetivos, espirituais e humanos. Na educação, o 

desencantamento se manifesta quando o ensino se torna mecânico, voltado apenas para 

resultados, avaliações e cumprimento de metas, esvaziando a experiência formativa de significado 

profundo. Alunos e professores, nesse cenário, muitas vezes perdem o entusiasmo, a criatividade 

e a relação afetiva com o saber. A escola deixa de ser um espaço de descoberta e transformação 

para se tornar um ambiente burocrático e instrumental. Entretanto, esse desencantamento não é 

irreversível. Pensadores e educadores críticos, como Paulo Freire, propõem uma educação 

humanizadora, dialógica e engajada, que resgate o sentido da aprendizagem como prática da 

liberdade. Reencantar a educação significa devolver-lhe sua dimensão ética, estética e social, 

promovendo a formação de sujeitos sensíveis, críticos e comprometidos com a construção de um 

mundo mais justo. 

 

Palavras chaves: Valores Subjetivos; Motivação Simbólica; Humanização;  

 

INTRODUÇÃO 

Para Max Weber, a sociedade não deve ser compreendida apenas como uma força 
externa e coercitiva, como propunha Émile Durkheim. Ao contrário, Weber entendia que a 

sociedade é composta por indivíduos que agem com sentido, ou seja, suas ações são orientadas 

por significados subjetivos que eles atribuem às situações e aos outros. Assim, a sociedade é 
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construída pelas interações sociais, pelos valores, crenças, interesses e interpretações dos 

indivíduos. 

Essa abordagem marca uma importante diferença em relação ao pensamento positivista: 

enquanto Durkheim via a sociedade como uma “realidade objetiva” que impõe normas e regras ao 

indivíduo, Weber defendia uma perspectiva mais compreensiva (verstehen), buscando entender o 
sentido da ação social a partir do ponto de vista dos próprios atores sociais. 

Para Weber, compreender a sociedade exige interpretar os significados atribuídos pelas 
pessoas às suas ações, considerando seus contextos culturais, históricos e subjetivos. Portanto, 

a sociedade não é apenas algo que está “fora” dos indivíduos e que os oprime, mas é também o 

resultado dinâmico das ações e relações sociais carregadas de sentido. 

 

Exemplo prático dessa visão: 
Ao analisar a ética protestante e o espírito do capitalismo, Weber mostra como crenças 

religiosas influenciaram as ações econômicas de indivíduos, moldando o desenvolvimento do 

capitalismo moderno — ou seja, elementos culturais subjetivos tiveram impacto estrutural na 

sociedade. A sociedade para Weber não é aquilo que pesa sobre os indivíduos, mas aquilo que se 

veicula entre eles. As consequências dessa visão para a sociologia da educação, é claro, serão 

bastante significativos. (RODRIGUES, p. 57, 2004, RJ) 

Segundo Max Weber, o que pesa sobre os indivíduos na sociedade moderna não é apenas 

a coerção externa de normas sociais ou leis impostas, mas sim a racionalização crescente da vida 

social. Essa racionalização se manifesta especialmente por meio da burocracia, da organização do 

trabalho e da dominação legal-racional, características do mundo moderno. 

Weber usou a metáfora da “gaiola de ferro” (stahlhartes Gehäuse) para descrever como os 

indivíduos, ao viverem em uma sociedade cada vez mais organizada por regras impessoais, 

cálculos técnicos e exigências de eficiência, acabam aprisionados em sistemas frios e 

desumanizantes. Essa estrutura racional torna a vida previsível, mas também tira dela o 

encantamento, a liberdade criativa e o sentido existencial. 

Assim, o que pesa sobre os indivíduos é o peso da racionalidade instrumental, que exige 

que eles ajam de acordo com procedimentos, metas e funções pré-definidas — muitas vezes 

alheias aos seus valores e sentimentos. Isso gera consequências importantes: 

• Alienação e perda de sentido: os indivíduos passam a se sentir peças de uma 

máquina, afastados do propósito maior de suas ações; 
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• Redução da liberdade individual: embora a modernidade prometa liberdade, a 

racionalização muitas vezes impõe regras mais rígidas do que as tradições do passado; 

• Desencantamento do mundo: com a substituição do pensamento mágico, religioso 

ou simbólico pela lógica científica e técnica, o mundo perde sua dimensão subjetiva e 

espiritual. 

Weber não condenava totalmente esse processo, mas via com preocupação seus efeitos 

sobre o indivíduo moderno. Para ele, a tensão entre a liberdade pessoal e os sistemas racionais é 

um dilema central da modernidade. 

Segundo Arroyo, “A escola moderna, ao privilegiar o rendimento, a competição e a 

tecnificação do saber, torna-se um espaço de desencantamento, afastando-se de sua missão de 

formar sujeitos críticos, criativos e sensíveis.” (ARROYO, 76, Petrópolis, 2000). 

 

Neste sentido, o educador brasileiro Miguel Arroyo critica a forma como a educação 

contemporânea, especialmente no contexto da escola pública, tem se distanciado de sua função 

humanizadora. A busca por resultados imediatos, padronização curricular e lógica produtivista 

transforma o ambiente escolar em um espaço frio e burocratizado, onde o ensino perde o 

encantamento, a afetividade e a sensibilidade necessárias à formação integral do ser humano. 

A fala de Arroyo dialoga com a ideia do "desencantamento do mundo", discutida por Max Weber, e 

aponta como esse desencantamento também atinge a educação, esvaziando o sentido da 

aprendizagem e da relação pedagógica. Justifica-se, portanto, a necessidade de reencantar a 

escola, valorizando o conhecimento como construção coletiva, vinculada à vida, à cultura e à 

emancipação. 

 

A Crise dos Sentidos no Processo de Aprendizagem 

            A educação, em sua essência, sempre foi um projeto de esperança: esperança de 

transformação individual e coletiva, de emancipação e de construção de um futuro mais justo. No 

entanto, nas últimas décadas, o cenário educacional tem sido marcado por um 

crescente desencantamento — tanto por parte dos alunos quanto dos educadores. Esse fenômeno 

reflete não apenas falhas estruturais nos sistemas de ensino, mas também uma crise mais profunda 

de significado. Por que a escola, outrora vista como porta de acesso ao conhecimento e à 

mobilidade social, parece ter perdido seu encanto? 
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O Desencantamento do Mundo e a Educação 

A expressão "desencantamento do mundo", cunhada pelo sociólogo Max Weber, descreve o 

processo pelo qual a modernidade racionalizou e secularizou as visões de mundo, substituindo 

explicações mágicas e tradicionais pela lógica científica e burocrática. Na educação, esse 

fenômeno se manifesta na excessiva instrumentalização do saber: o conhecimento é reduzido a 

notas, rankings e empregabilidade, perdendo sua dimensão humanista e crítica. 

• A escola como fábrica de competências: Muitos sistemas educacionais priorizam a 

formação de mão de obra qualificada em detrimento do pensamento reflexivo, artístico e 

filosófico. 

• A perda da curiosidade: A padronização dos currículos e a pressão por resultados 

transformam o aprendizado em uma tarefa mecânica, esvaziando o prazer da descoberta. 

 

O Desencantamento dos Educadores 

Professores, outrora vistos como mestres e guias, enfrentam hoje condições de trabalho 

precarizadas, salários defasados e falta de reconhecimento social. Esse cenário gera: 

• Desmotivação e burnout docente 

• Redução da educação a um mero cumprimento de currículos, sem espaço para 

criatividade ou diálogo genuíno com os alunos. 

 
O Desencantamento dos Alunos 

Para muitos estudantes, a escola tornou-se um espaço de tédio e alienação. As causas incluem: 

• Conteúdos distantes da realidade: Um ensino que não dialoga com as questões urgentes 

da juventude (como mudanças climáticas, desigualdades digitais e saúde mental). 

• Excesso de avaliações: A obsessão por provas e métricas sufoca a autonomia e o 

pensamento crítico. 

 

É Possível Reencantar a Educação? 

Apesar do cenário desafiador, alternativas existem: 

• Pedagogias ativas: Métodos como a aprendizagem baseada em projetos (PBL) ou a 

educação libertadora de Paulo Freire colocam o aluno no centro do processo. 

• Valorização do professor: Políticas públicas que restaurem a dignidade docente são 
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essenciais. 

• Espaço para o diálogo e a arte: A escola precisa resgatar debates sobre ética, empatia e 

expressão criativa. 

O desencantamento na educação não é inevitável, mas é um sintoma de escolhas políticas e 

pedagógicas equivocadas. Reverter essa lógica exige repensar não apenas os métodos de ensino, 

mas o próprio propósito da escola: em vez de formar apenas trabalhadores, ela deve ajudar a 

formar seres humanos conscientes, curiosos e capazes de transformar o mundo. 

 

CONCLUSÃO 
O desencantamento na educação não é um fenômeno inevitável, mas sim o resultado de 

escolhas políticas, econômicas e pedagógicas que priorizam a eficiência técnica em detrimento da 

formação humana. A escola, que já foi vista como um espaço de descoberta, crítica e 

transformação, tornou-se, em muitos casos, uma instituição burocrática, marcada pela 

padronização excessiva, pela desvalorização dos professores e pelo distanciamento dos reais 

interesses e necessidades dos estudantes. 

No entanto, esse diagnóstico não deve levar ao pessimismo, mas sim à ação. Reencantar a 

educação exige: 

• Repensar seus fundamentos: Recuperar o sentido do conhecimento como ferramenta de 

emancipação, e não apenas de empregabilidade. 

• Valorizar os educadores: Garantir condições dignas de trabalho e autonomia pedagógica 

para que os professores possam atuar como mediadores apaixonados do saber. 

• Reconectar a escola com a vida: Integrar temas urgentes da contemporaneidade (como 

justiça social, sustentabilidade e tecnologia) de forma crítica e criativa. 

• Priorizar a experiência sobre a métrica: Reduzir a obsessão por avaliações padronizadas 

e abrir espaço para o diálogo, a arte e a reflexão filosófica. 

Se a modernidade trouxe o desencantamento do mundo, a educação pode ser justamente o 

caminho para reencantá-lo – não através de um retorno ingênuo ao passado, mas pela construção 

de uma escola que forme não apenas profissionais competentes, mas cidadãos conscientes, 

sensíveis e capazes de imaginar futuros mais justos e significativos. A crise atual, portanto, não é 

o fim da educação, mas um chamado à sua reinvenção. 
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EDUCAR NO MUNDO INDUSTRIAL 
 
 
Autor(a): Priscila Aparecida da Silva Tartilas 
 
RESUMO 

Educar no mundo industrial significa formar indivíduos para atender às demandas de uma 

sociedade marcada pela lógica da produção, da eficiência e da especialização do trabalho. Desde 

a Revolução Industrial, a educação passou a ser vista como uma ferramenta essencial para 

preparar mão de obra qualificada, disciplinada e adaptada ao ritmo e às exigências do sistema fabril 

e capitalista. Nesse contexto, a escola passou a adotar métodos padronizados, currículos voltados 

para habilidades técnicas e práticas, e uma organização semelhante à das fábricas — com horários 

rígidos, avaliações constantes e divisão do conhecimento. Ao mesmo tempo, a educação no mundo 

industrial também teve um papel relevante na democratização do acesso ao conhecimento e na 

formação de uma cidadania voltada à participação social. Contudo, esse modelo enfrentou críticas 

por promover uma formação fragmentada e voltada mais para a reprodução social do que para o 

desenvolvimento integral do ser humano. Assim, educar nesse contexto implica refletir sobre os 

limites da educação tecnicista e a necessidade de incorporar valores como criatividade, 

pensamento crítico e sensibilidade social. 

 

Palavras-Chaves: Lógica da Produção; Fabril e Capitalista; Educação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Karl Marx e Friedrich Engels viam a educação como um instrumento profundamente ligado 

às estruturas econômicas e sociais da sociedade. Para eles, em uma sociedade capitalista, a 

educação era usada principalmente como meio de reprodução das relações de dominação da 

classe burguesa sobre o proletariado. Ou seja, a escola servia para manter a ordem vigente, 

formando trabalhadores dóceis, obedientes e adaptados às exigências do sistema produtivo 

capitalista. 

No entanto, Marx e Engels não rejeitavam a importância da educação — pelo contrário, 

reconheciam seu papel transformador em uma sociedade emancipada. Eles defendiam uma 

educação politécnica, que unisse o ensino intelectual ao trabalho manual e à prática produtiva, de 
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forma a desenvolver integralmente o ser humano. Essa concepção visava superar a separação 

entre o trabalho intelectual (dos dominantes) e o trabalho braçal (dos dominados), promovendo a 

formação de indivíduos autônomos, críticos e conscientes de sua posição social. 

Na obra A ideologia alemã (1846), Marx e Engels já afirmavam que "as ideias da classe 

dominante são, em cada época, as ideias dominantes", o que inclui a educação como veículo 

dessas ideias. Mais tarde, em Manifesto Comunista (1848), propuseram como uma das medidas 

para a superação do capitalismo a “educação pública e gratuita para todas as crianças” e a abolição 

do trabalho infantil nas fábricas, visando uma educação libertadora e igualitária.  

Para Marx e Engels, a educação deveria deixar de servir ao capital e passar a ser um meio 

de emancipação da classe trabalhadora, rompendo com a alienação e preparando os indivíduos 

para uma sociedade sem exploração. 

“A educação deve ser unida à produção material desde a primeira infância.” 

— Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do Partido Comunista, 1848 

Assim sendo, Marx e Engels expressam a ideia de que a educação não deve ser separada 

do trabalho produtivo. Para eles, a formação integral do ser humano exige a união entre teoria e 

prática, entre o saber intelectual e o trabalho manual. Essa proposta rompe com o modelo 

tradicional de ensino que valoriza apenas o conhecimento abstrato e prepara os jovens 

exclusivamente para obedecer às exigências do mercado de trabalho. 

Ao integrar a educação com a produção material desde cedo, Marx e Engels visavam formar 

sujeitos críticos, conscientes de seu papel na sociedade e capazes de transformar a realidade. 

Essa concepção educativa está ligada à ideia de emancipação social e à superação das 

desigualdades impostas pelo capitalismo. 

 

A legislação inglesa de 1844 mudou as regras. A partir de então só poderiam ser contratados 

para as fábricas crianças que já tivessem pelo menos instruções primária, e que já tivessem 

aprendido as primeiras letras e números. (RODRIGUES, p. 50, 2004, RJ.) 

 

A legislação inglesa de 1844, conhecida como parte das chamadas Factory Acts (Leis das 

Fábricas), foi motivada por uma crescente preocupação social e política com as condições 

degradantes de trabalho infantil durante a Revolução Industrial. Naquela época, era comum o uso 

massivo de crianças nas fábricas, especialmente no setor têxtil, onde eram submetidas a jornadas 
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longas, ambientes insalubres e tarefas exaustivas, muitas vezes com graves consequências para 

sua saúde física e mental. 

A mudança nas regras em 1844 — que passou a exigir que as crianças contratadas nas 

fábricas tivessem recebido instrução primária — surgiu da pressão de reformadores sociais, 

médicos, religiosos e parlamentares que denunciavam os efeitos nocivos do trabalho precoce. 

Houve também um avanço nas ideias de que a educação era fundamental para o progresso da 

sociedade e que o Estado deveria assumir um papel mais ativo na proteção da infância. 

Essa legislação representou um marco importante, pois introduziu a ideia de que a educação 

deveria preceder o ingresso no trabalho. O objetivo era, além de proteger a infância, formar uma 

força de trabalho mais qualificada e disciplinada, respondendo às novas exigências do capitalismo 

industrial. 

Em resumo, a legislação de 1844 foi fruto da articulação entre denúncias sociais, avanços 

das ideias pedagógicas da época e a necessidade de conciliar a exploração do trabalho infantil com 

a formação de futuros trabalhadores instruídos e mais produtivos. Essa lei, apesar de limitada em 

seu alcance inicial, inaugurou um processo de regulamentação trabalhista e educacional que 

influenciou políticas públicas em diversos países. 

 
Se é através do trabalho que o homem produz para viver, colocando a natureza a 
seu serviço e ao mesmo tempo relacionando-se com seu semelhante, o trabalho 
manual deve ser exercitado por todos, e os resultados dos esforços coletivos devem 
ser compartilhados conforme as necessidades de cada um. ((RODRIGUES, p. 51, 
2004, RJ.). 

 

A ideia de que os resultados dos esforços coletivos devem ser compartilhados conforme as 

necessidades de cada um está diretamente ligada a princípios de justiça social, solidariedade e 

igualdade. Esse conceito tem raízes no pensamento socialista, especialmente no ideal marxista de 

distribuição segundo o princípio: "de cada um segundo sua capacidade; a cada um segundo sua 

necessidade." 

Nesse modelo, o trabalho é entendido como uma construção coletiva — ou seja, a produção 

da riqueza e dos bens sociais não é fruto do esforço isolado, mas do trabalho conjunto de muitos 

indivíduos, com diferentes funções e habilidades. Assim, seria injusto que os frutos desse trabalho 

fossem apropriados apenas por alguns ou distribuídos igualmente, sem considerar as necessidades 

reais de cada pessoa. 

A lógica da partilha segundo a necessidade visa garantir que todos tenham acesso ao 
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essencial para viver com dignidade, como alimentação, moradia, saúde, educação e oportunidades. 

Isso significa que alguém que tem menos condições (por exemplo, por estar doente, ser idoso ou 

estar em situação de vulnerabilidade) deve receber mais apoio, mesmo que contribua menos 

diretamente para a produção. 

Na prática, essa ideia orienta políticas públicas como sistemas universais de saúde, 

educação gratuita, programas de transferência de renda e direitos trabalhistas. Tais iniciativas 

reconhecem que a igualdade formal (todos receberem a mesma coisa) não é suficiente para corrigir 

desigualdades estruturais. É necessário um modelo de justiça distributiva, que leve em conta as 

diferentes realidades e promova a equidade. 

Em um sistema de saúde pública, como o SUS no Brasil, os recursos são direcionados para 

atender prioritariamente quem mais precisa, independentemente da renda ou da contribuição direta 

ao sistema — exatamente como prevê esse princípio de necessidade. 

 

 

CONCLUSÃO 
Educar no mundo industrial representou uma profunda transformação no papel da escola e 

nos objetivos da educação. A partir da Revolução Industrial, a educação passou a ser moldada 

pelas exigências do mercado, voltada à formação de uma força de trabalho disciplinada, 

especializada e adaptada ao ritmo produtivo. A escola, nesse contexto, assumiu um formato 

padronizado e funcional, reproduzindo valores como obediência, hierarquia e eficiência. 

Contudo, essa concepção utilitarista da educação também trouxe desafios, ao limitar a 

formação humana à preparação para o trabalho, em detrimento do desenvolvimento integral, crítico 

e criativo dos sujeitos. Diante disso, torna-se essencial repensar a função da educação: não apenas 

como instrumento de reprodução do sistema produtivo, mas como um meio de emancipação social, 

capaz de formar cidadãos conscientes, autônomos e comprometidos com a transformação da 

realidade. 

Assim, educar no mundo industrial exige equilíbrio entre a formação técnica e o 

desenvolvimento humano, colocando a educação a serviço da dignidade, da justiça social e da 

construção de uma sociedade mais igualitária. 
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FUNDAMENTOS DO CUBISMO: ORIGENS, ESTÉTICA E LEGADO NA ARTE MODERNA 
 

 
Autor(a): Tamiris Alves Meira 

 
RESUMO 
Este artigo apresenta os fundamentos e características centrais do Cubismo, movimento artístico 

que revolucionou a arte moderna no início do século XX. Iniciado por Pablo Picasso e Georges 

Braque, o Cubismo rompeu com a perspectiva renascentista ao introduzir a representação 

simultânea de múltiplos ângulos e a decomposição geométrica da realidade. A pesquisa discute 

suas duas principais fases — Analítica e Sintética —, além das influências de Cézanne, da arte 

africana e das tensões com movimentos como o Impressionismo e o Fauvismo. A metodologia 

baseia-se em revisão bibliográfica de autores clássicos e modernos, como Barr, Cooper e Karmel. 

Conclui-se que o Cubismo não foi apenas uma inovação estética, mas uma nova forma de 

pensamento visual, influenciando diversos movimentos posteriores e redefinindo o espaço pictórico 

como lugar de reflexão intelectual. Sua contribuição permanece como marco essencial na história 

da arte ocidental. 
 
Palavras-chave: cubismo; arte moderna; Picasso; Braque. 

  

INTRODUÇÃO  

O Cubismo foi um movimento artístico revolucionário que surgiu no início do século XX (por 

volta de 1907), liderado por Pablo Picasso e Georges Braque. Rompendo com as tradições da 

perspectiva renascentista, o Cubismo buscava representar a realidade a partir de múltiplos pontos 

de vista, decompondo formas em planos geométricos. 

 

Principais Características: 
1. Fragmentação da Forma – Objetos e figuras eram desconstruídos em formas geométricas 

(cubos, cilindros, cones). 

2. Perspectiva Múltipla – Representação simultânea de diferentes ângulos de um mesmo 

objeto. 
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3. Neutralidade Cromática – Uso de cores terrosas (tons de marrom, cinza, preto) para evitar 

distrações da forma. 

4. Colagem e Inovação – Introdução de técnicas como colagem, incorporando materiais como 

jornal e tecido. 

 
Fases do Cubismo: 

• Cubismo Analítico (1909-1912): Foco na decomposição radical das formas, com 

composições quase abstratas. 

• Cubismo Sintético (1912-1914): Maior simplificação e reintrodução de cores e elementos 

reconhecíveis. 

 

Influência e Legado 

O Cubismo influenciou movimentos como o Futurismo, o Construtivismo e até a Arte 
Abstrata, transformando para sempre a maneira como enxergamos a representação visual. 

Artistas importantes: Pablo Picasso, Georges Braque, Juan Gris e Fernand Léger. 

O movimento marcou a transição da arte tradicional para a modernidade, valorizando 

a inteligência visual sobre a mera imitação da realidade. 

 

COMO SURGIU O CUBISMO 

O Cubismo surgiu no início do século XX (por volta de 1907) como uma ruptura radical com 

as tradições artísticas que dominavam a Europa desde o Renascimento. Seu nascimento está 

ligado a uma série de influências artísticas, culturais e intelectuais da época. 

 

Origens e Contexto Histórico: 
Influência de Paul Cézanne – 

O pintor pós-impressionista Paul Cézanne (1839-1906) foi uma das principais inspirações. 

Ele defendia que a natureza deveria ser representada em formas geométricas básicas (como 

cubos, cilindros e esferas). Sua obra "As Banhistas" e suas paisagens de Mont Sainte-

Victoire mostraram uma nova maneira de decompor a realidade. 

 

Arte Africana e Ibérica – 

Picasso se inspirou em máscaras africanas e esculturas ibéricas, que tinham formas simplificadas 
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e estilizadas. Isso pode ser visto em sua obra-prima "Les Demoiselles d'Avignon" (1907), 

considerada a primeira pintura cubista. 

 

Reação ao Impressionismo e Fauvismo  

Enquanto o Impressionismo focava na luz e cor, e o Fauvismo nas cores vibrantes, o 

Cubismo buscava uma abordagem mais intelectual e estrutural da arte. 

 

O Nascimento Oficial do Movimento (1907-1909) 
Pablo Picasso e Georges Braque foram os principais criadores do Cubismo. 

Influenciados por Cézanne, começaram a experimentar a decomposição de objetos em formas 

geométricas. Braque, após visitar o ateliê de Picasso e ver "Les Demoiselles d'Avignon", 

desenvolveu paisagens fragmentadas, como "Casas em L'Estaque" (1908). 

O crítico Louis Vauxcelles, ao ver essas obras, disse que Braque "reduzia tudo a cubos", 

dando origem ao nome "Cubismo". 

 

Desenvolvimento e Consolidação (1910-1914) 
O movimento se dividiu em duas fases principais: Cubismo Analítico (1909-1912). Formas 

desconstruídas em planos sobrepostos, cores neutras. Cubismo Sintético (1912-1914) – Introdução 

de colagens, cores mais vivas e elementos reconhecíveis. 

Impacto e Legado. 

O Cubismo revolucionou a arte moderna, influenciando movimentos como 

o Futurismo, Construtivismo e Abstração, além de abrir caminho para a arte conceitual do 

século XX. 

 

Surgimento  do Cubismo 

✔ Influências-chave: Cézanne + arte africana + crítica ao Impressionismo. 

✔ Obra fundadora: "Les Demoiselles d'Avignon" (Picasso, 1907). 

✔ Nome oficial: Cunhado por Louis Vauxcelles em 1908. 

✔ Líderes: Picasso e Braque. 

 

O Cubismo não foi apenas um estilo, mas uma nova forma de pensar a arte, 
rompendo com a representação realista e abrindo portas para a abstração. "O 
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Cubismo não é uma realidade que se pode tomar nas mãos. É antes como 
um perfume – à sua frente, atrás, à direita, à esquerda, sente-se o cheiro, mas 
não se sabe bem de onde vem."(BARR . p. 12, New York, 1936) 

 

Essa frase de Pablo Picasso captura a essência do Cubismo como um movimento que 

desafiava a percepção tradicional da realidade. Alfred H. Barr, primeiro diretor do MoMA (Museum 

‘’’of Modern Art), registrou essa declaração em seu livro seminal sobre o movimento. 

 

“O Cubismo emergiu entre 1907 e 1914 como um diálogo intenso entre Pablo 
Picasso e Georges Braque em Paris. Seu desenvolvimento pode ser dividido 
em três fases cruciais: o Cubismo Primitivo (1907-1909), marcado pela 
influência de Cézanne e da arte africana; o Cubismo Analítico (1909-1912), 
caracterizado pela desconstrução radical das formas; e o Cubismo Sintético 
(1912-1914), que reintroduziu elementos figurativos através da técnica da 
colagem. Este movimento não foi apenas uma revolução estética, mas uma 
completa redefinição do espaço pictórico ocidental." (COOPER, p. 23; 24 
London, 1995). 

 
 
 

O Cubismo surgiu entre 1907 e 1914 como fruto de um diálogo artístico intenso entre Pablo 

Picasso e Georges Braque, uma colaboração tão próxima que Braque a descreveu como "dois 

alpinistas amarrados pela mesma corda". Essa parceria revolucionária foi fundamental para: O 

Cubismo surgiu entre 1907 e 1914 como fruto de um diálogo artístico intenso entre Pablo 

Picasso e Georges Braque, uma colaboração tão próxima que Braque a descreveu como "dois 

alpinistas amarrados pela mesma corda". Essa parceria revolucionária foi fundamental para. 

 

A Importância do Diálogo entre Picasso e Braque no Cubismo 

Desenvolvimento da Linguagem Cubista 

• Experiências compartilhadas: Picasso e Braque trabalhavam lado a lado, analisando e 

desconstruindo objetos em formas geométricas. 

• Influências mútuas: Enquanto Picasso trouxe a ousadia da arte africana (Les Demoiselles 

d'Avignon, 1907), Braque introduziu a estrutura cézanniana (Casas em L'Estaque, 1908). 

• Evolução técnica: Juntos, criaram as bases do Cubismo Analítico (desconstrução radical) 

e Sintético (colagens e reintegração de signos). 
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Rompimento com a Tradição Artística 

• Fim da perspectiva única: Substituíram a visão renascentista por múltiplos pontos de 
vista simultâneos. 

• Abstração crescente: Reduziram a realidade a planos sobrepostos, pavimentando o 

caminho para a arte não figurativa. 

 
Impacto na Arte Moderna 

• Influência global: Seu diálogo inspirou movimentos como Futurismo, Construtivismo e 
Dadaísmo. 

• Legado duradouro: A abordagem cubista redefiniu a relação entre forma e espaço na arte. 

 

"Picasso e Braque trabalharam em tão estreita colaboração que, em certos 

momentos, suas pinturas se tornaram quase indistinguíveis – uma simbiose 

rara na história da arte." (KARMEL, Pepe. Picasso and the Invention of 

Cubism. Yale University Press, 2003, p. 62). 

 

O diálogo entre Picasso e Braque foi essencial para a criação do Cubismo, transformando-

o de uma experimentação individual em um movimento revolucionário. Sua parceria mostrou como 

a arte pode evoluir através da troca criativa, deixando um legado que redefiniu a arte do século XX. 

 

Desenvolvimento da Linguagem Cubista 

• Experiências compartilhadas: Picasso e Braque trabalhavam lado a lado, analisando e 

desconstruindo objetos em formas geométricas. 

• Influências mútuas: Enquanto Picasso trouxe a ousadia da arte africana (Les Demoiselles 

d'Avignon, 1907), Braque introduziu a estrutura cézanniana (Casas em L'Estaque, 1908). 

• Evolução técnica: Juntos, criaram as bases do Cubismo Analítico (desconstrução 

radical) e Sintético (colagens e reintegração de signos). 

Rompimento com a Tradição Artística 

• Fim da perspectiva única: Substituíram a visão renascentista por múltiplos pontos de 

vista simultâneos. 
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• Abstração crescente: Reduziram a realidade a planos sobrepostos, pavimentando o 

caminho para a arte não figurativa. 

3. Impacto na Arte Moderna 

• Influência global: Seu diálogo inspirou movimentos como Futurismo, Construtivismo e 

Dadaísmo. 

• Legado duradouro: A abordagem cu’’’’bista redefiniu a relação entre forma e espaço na 

arte. 

“Picasso e Braque trabalharam em tão estreita colaboração que, em certos momentos, suas 

pinturas se tornaram quase indistinguíveis – uma simbiose rara na história da arte."(KARM EL, 

Pepe. Picasso. Yale University Press, 2003, p. 62). 

 

O diálogo entre Picasso e Braque foi essencial para a criação do Cubismo, transformando-

o de uma experimentação individual em um movimento revolucionário. Sua parceria mostrou como 

a arte pode evoluir através da troca criativa, deixando um legado que redefiniu a arte do século XX. 

  

CONCLUSÃO 
O Cubismo, surgiu como uma das maiores revoluções artísticas do século XX, redefiniu os 

parâmetros da representação visual ao romper com a tradição pictórica ocidental. 

Seus fundamentos e características principais podem ser resumidos da seguinte forma: 

 

Fundamentos Conceituais 
• Ruptura com a perspectiva renascentista: Substituiu a visão única por múltiplos pontos de 

vista simultâneos, fragmentando a realidade em planos geométricos. 

• Influências decisivas: A estruturação cézanniana ("tratar a natureza por meio do cilindro, da 

esfera e do cone") e a estilização da arte africana foram essenciais para sua formação. 

• Diálogo criativo: A colaboração entre Picasso e Braque foi central, evoluindo do 

Cubismo Analítico (formas desconstruídas) ao Sintético (colagens e síntese formal). 

 

Características Estéticas 

✔ Geometrização das formas (objetos decompostos em cubos, cilindros e planos) 
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✔ Paleta reduzida (tons terrosos no período analítico; cores vivas no sintético) 

✔ Espaço pictórico revolucionário (superposição de planos, ausência de profundidade ilusionista) 

✔ Inovações técnicas (uso de colagens, incorporação de letras e materiais do cotidiano) 

O movimento não apenas influenciou Futurismo, Construtivismo e Arte Abstrata, mas 

também estabeleceu as bases para a arte conceitual moderna. Sua maior contribuição foi 

transformar a pintura de uma representação do visível para uma interpretação intelectual da 

realidade. 

Em síntese, o Cubismo foi uma revolução estética e intelectual que alterou para sempre a 

história da arte, demonstrando que a realidade poderia ser não apenas vista, mas pensada e 

reinventada através da linguagem visual. 
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SOCIOLOGIA COMO CIÊNCIA E COMO AÇÃO: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E 
IMPLICAÇÕES SOCIAIS NA CONSTRUÇÃO DA REALIDADE 

 

 

Autor(a): Sandra Maria Marcon de Oliveira 

 
RESUMO 

Este artigo investiga a dupla natureza da Sociologia: como ciência sistemática e como ação social 

transformadora. Fundamentada em autores clássicos e contemporâneos, como Durkheim, Marx, 

Weber, Jessé Souza e Saffioti, a discussão analisa como a Sociologia utiliza métodos empíricos 

para estudar estruturas sociais, ao mesmo tempo em que se compromete com a transformação da 

realidade por meio da compreensão da ação dos sujeitos. A abordagem dialógica entre ciência e 

práxis permite à Sociologia atuar tanto na análise crítica das desigualdades quanto na valorização 

dos significados atribuídos pelos indivíduos às suas ações. Com base em revisão bibliográfica, o 

artigo conclui que a Sociologia é uma ciência que compreende e interpreta a ação social, 

oferecendo ferramentas teóricas para o entendimento das relações humanas e para a construção 

de uma sociedade mais justa, democrática e consciente de seus processos históricos e culturais. 

 
Palavras-chave: sociologia; ação social; ciência; transformação social; Max Weber. 

 

 

INTRODUÇÃO 
  A sociologia é uma ciência que estuda as relações sociais, as estruturas e os processos que 

constituem a sociedade. Ela se baseia em métodos científicos (como pesquisas quantitativas e 

qualitativas) para analisar padrões de comportamento, instituições (família, Estado, religião) e 

fenômenos como desigualdade, cultura e poder. 

No entanto, a sociologia também pode ser vista como uma forma de ação social, pois seus 

estudos frequentemente buscam transformar a realidade, influenciando políticas públicas, 

movimentos sociais e debates sobre justiça. Pensadores como Karl Marx, Max Weber e Émile 

Durkheim não apenas descreveram a sociedade, mas também inspiraram mudanças. 

A sociologia é uma ciência porque investiga a sociedade com métodos sistemáticos, mas 

também é ação social quando seus conhecimentos são usados para criticar ou transformar 
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estruturas sociais. As duas dimensões se complementam. A sociologia é uma ciência que estuda 

as relações sociais, as estruturas e os processos que constituem a sociedade. Ela se baseia em 

métodos científicos (como pesquisas quantitativas e qualitativas) para analisar padrões de 

comportamento, instituições (família, Estado, religião) e fenômenos como desigualdade, cultura e 

poder. 

No entanto, a sociologia também pode ser vista como uma forma de ação social, pois seus 

estudos frequentemente buscam transformar a realidade, influenciando políticas públicas, 

movimentos sociais e debates sobre justiça. Pensadores como Karl Marx, Max Weber e Émile 

Durkheim não apenas descreveram a sociedade, mas também inspiraram mudanças. 

A sociologia é uma ciência porque investiga a sociedade com métodos sistemáticos, mas 

também é ação social quando seus conhecimentos são usados para criticar ou transformar 

estruturas sociais. As duas dimensões se complementam. 

 

Sociologia: Ciência ou Ação Social? 

A sociologia é reconhecida como uma ciência porque utiliza métodos sistemáticos para 

analisar a sociedade, mas também assume um papel de ação social quando seu conhecimento é 

aplicado na transformação da realidade. Abaixo, uma síntese com citações e referências 

brasileiras: 

 

Sociologia como Ciência 

A sociologia segue métodos científicos para compreender padrões sociais. Como afirma Fernandes 

(1967): 

"A sociologia é uma ciência empírica porque se baseia na observação sistemática da 

realidade social, buscando explicações causais e interpretativas." (FERNANDES, 

Florestan. Fundamentos empíricos da explicação sociológica. São Paulo: Nacional, 1967). 

 

Durkheim (um dos pais da sociologia) defendia que os fatos sociais devem ser tratados 

como "coisas", ou seja, com objetividade: 

"O primeiro passo do sociólogo deve ser definir o que estuda, afastando preconceitos e analisando 

os fenômenos sociais como fatos exteriores aos indivíduos." (DURKHEIM, Émile. As regras do 

método sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2007 [1895]). 

No Brasil, Maria Sylvia de Carvalho Franco reforça essa perspectiva: 
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"A sociologia não é mera opinião; ela exige rigor metodológico para desvendar as estruturas 

sociais." (FRANCO, Maria Sylvia. Homens livres na ordem escravocrata. São Paulo: Unesp, 1997). 

 

Sociologia como Ação Social 
A sociologia também é práxis, ou seja, conhecimento aplicado na transformação social. Karl 

Marx já afirmava: 

"Os filósofos apenas interpretaram o mundo de diferentes maneiras; o que importa é transformá-

lo." (MARX, Karl. Teses sobre Feuerbach, 1845). 

No Brasil, Jessé Souza critica a neutralidade científica e defende um compromisso social: 

"A sociologia deve ser um instrumento de denúncia das desigualdades e de emancipação 

dos oprimidos." (SOUZA, Jessé. A elite do atraso: da escravidão à Lava Jato. Rio de Janeiro: Leya, 

2017). 

Outro exemplo é Heleieth Saffioti, que usou a sociologia para combater a opressão de gênero: 

 

Sociologia como Ação Social 
A Sociologia como ação social é uma abordagem que coloca no centro da análise sociológica 

o sentido que os indivíduos atribuem às suas ações em um contexto social. Essa concepção está 

diretamente ligada à obra do sociólogo alemão Max Weber, um dos fundadores da Sociologia 

moderna. Para Weber, a sociedade não deve ser compreendida apenas como uma estrutura que 

impõe normas e regras sobre os indivíduos, mas como o resultado das ações e interações entre os 

sujeitos, guiadas por significados subjetivos. 

A ação social é toda conduta humana dotada de sentido, orientada para o comportamento 

de outros indivíduos. Ela não se resume a um simples ato, mas envolve uma intenção e uma relação 

com os outros. Weber classificou as ações sociais em quatro tipos ideais: ação racional com relação 

a fins (guiada por objetivos e estratégias), ação racional com relação a valores (baseada em 

convicções éticas ou religiosas), ação afetiva (motivada por emoções) e ação tradicional 

(determinada por costumes). 

Nesse sentido, a Sociologia como ação social busca compreender como os indivíduos, em 

sua diversidade cultural e histórica, constroem a realidade social a partir de suas escolhas, crenças 

e interações. Isso marca uma ruptura com visões deterministas, que enxergavam o sujeito apenas 

como produto das estruturas sociais. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.5, maio 2025 
_______________________________________________________________________________________________ 
 

 
94 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

A importância dessa abordagem está em valorizar o papel ativo dos indivíduos na construção 

da sociedade, sem ignorar os contextos sociais, históricos e econômicos em que estão inseridos. 

Assim, a ação social permite uma compreensão mais rica e dinâmica da vida em sociedade, 

considerando tanto os significados subjetivos quanto as estruturas objetivas. 

A Sociologia como ação social, portanto, nos convida a refletir sobre o modo como nossas 

decisões, hábitos e atitudes cotidianas se conectam com a vida coletiva, ajudando a moldar normas, 

instituições e mudanças sociais. É uma perspectiva essencial para analisar fenômenos como a 

educação, a política, a cultura e as relações de poder, com base na compreensão dos sentidos 

atribuídos pelos próprios atores sociais. 

 

"A análise sociológica deve servir para desnaturalizar hierarquias e promover justiça 

social." (SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes. São Paulo: Expressão Popular, 

2013). 

 

A sociologia é tanto ciência quanto ação social: 
• Como ciência, busca explicações rigorosas sobre a sociedade (Durkheim, Fernandes). 

• Como ação social, engaja-se na crítica e transformação (Marx, Jessé Souza, Saffioti). 

 

Sociologia como Ação Social 
A Sociologia como ação social é uma abordagem que coloca no centro da análise sociológica 

o sentido que os indivíduos atribuem às suas ações em um contexto social. Essa concepção está 

diretamente ligada à obra do sociólogo alemão Max Weber, um dos fundadores da Sociologia 

moderna. Para Weber, a sociedade não deve ser compreendida apenas como uma estrutura que 

impõe normas e regras sobre os indivíduos, mas como o resultado das ações e interações entre os 

sujeitos, guiadas por significados subjetivos. 

A ação social, segundo Weber, é toda conduta humana dotada de sentido, orientada para o 

comportamento de outros indivíduos. Ela não se resume a um simples ato, mas envolve uma 

intenção e uma relação com os outros. Weber classificou as ações sociais em quatro tipos ideais: 

• Ação racional com relação a fins, que é calculada para alcançar objetivos específicos; 

• Ação racional com relação a valores, orientada por princípios éticos, religiosos ou morais; 

• Ação afetiva, motivada por sentimentos e emoções; 

• Ação tradicional, guiada por costumes e hábitos enraizados. 
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Essa concepção permite compreender que as práticas sociais não são automáticas ou 

determinadas por leis naturais, mas envolvem interpretação, escolha e sentido. Portanto, a 

Sociologia deve buscar compreender o significado das ações para os próprios indivíduos que as 

realizam, o que Weber chamou de "compreensão interpretativa" (Verstehen). 

Como destaca Weber: 

“A ação social é uma ação que, segundo o sentido atribuído pelo sujeito, se refere ao 

comportamento de outros e é por ele orientada.” (Weber, 2004, p. 5). 

 

Essa definição destaca que a ação só é considerada "social" quando envolve uma referência 

consciente a outras pessoas — isto é, quando o indivíduo age tendo em mente o impacto de sua 

ação no comportamento dos outros. 

A importância dessa abordagem está em valorizar o papel ativo dos sujeitos na construção 

da realidade social. Isso rompe com visões deterministas que veem o indivíduo apenas como 

produto das estruturas sociais e abre espaço para entender a sociedade como um processo 

contínuo de interações, interpretações e significações. 

Portanto, a Sociologia como ação social nos convida a refletir sobre o modo como nossas decisões, 

hábitos e atitudes cotidianas se conectam com a vida coletiva. Esse olhar é essencial para analisar 

fenômenos como a educação, a política, a cultura, a religião e as relações de poder, considerando 

não apenas as estruturas objetivas, mas também os significados subjetivos que orientam os 

comportamentos humanos. 

 

CONCLUSÃO 
A Sociologia é, ao mesmo tempo, uma ciência e um estudo da ação social. Enquanto ciência, 

ela se dedica à investigação sistemática dos fenômenos sociais, utilizando métodos rigorosos para 

compreender as estruturas, dinâmicas e relações que compõem a vida em sociedade. No entanto, 

especialmente a partir da perspectiva de Max Weber, a Sociologia também é compreendida como 

uma ciência interpretativa da ação social, ou seja, que busca entender o sentido que os indivíduos 

atribuem às suas condutas dentro de contextos sociais. 

Essa visão amplia a definição tradicional de ciência, pois não se limita apenas à explicação 

causal dos fatos, mas inclui a compreensão subjetiva e simbólica das ações humanas. Assim, a 

Sociologia não se reduz a observar a sociedade de fora como um objeto, mas a compreendê-la a 
partir das intenções e significados construídos pelos próprios sujeitos. 
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Portanto, a resposta não está em escolher entre ciência ou ação social, mas em reconhecer 

que a Sociologia é uma ciência que tem na ação social seu principal objeto de estudo. Essa 

síntese permite à Sociologia compreender tanto os condicionamentos sociais quanto a liberdade e 

a criatividade humanas nas interações cotidianas, oferecendo uma abordagem rica e multifacetada 

da realidade social. 
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RESUMO 

Este artigo analisa o processo educacional moderno diante das transformações sociais, 

tecnológicas e pedagógicas do século XXI. A autora discute metodologias ativas, inserção 

tecnológica, formação docente e desafios como a desigualdade educacional e a evasão escolar. 

Com base em autores como Libâneo, Moran, Saviani e Nóvoa, defende-se a superação do modelo 

tradicional de ensino e a adoção de práticas mais inclusivas, participativas e conectadas à realidade 

dos estudantes. A escola contemporânea deve atuar como espaço de formação crítica, ética e 

cidadã, valorizando o desenvolvimento integral dos sujeitos. O estudo evidencia que, apesar dos 

avanços, persistem lacunas estruturais e sociais que exigem políticas públicas consistentes e 

comprometimento de todos os atores educacionais. Conclui-se que a educação moderna precisa 

preparar indivíduos autônomos, criativos e conscientes de seu papel na construção de uma 

sociedade mais justa e democrática. 

 
Palavras-chave: educação contemporânea; metodologias ativas; inclusão educacional; formação 

docente; tecnologia na educação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O processo educacional moderno tem passado por profundas transformações, 
impulsionadas por mudanças sociais, culturais, tecnológicas e econômicas. A incorporação das 

tecnologias digitais, a ampliação do acesso à informação e a valorização de metodologias ativas 

são algumas das marcas desse novo cenário educacional. No entanto, tais avanços também 

evidenciam desafios significativos, como a desigualdade no acesso à educação de qualidade, a 

formação adequada dos professores, a evasão escolar e a necessidade de desenvolver 

competências socioemocionais e críticas nos estudantes. 
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Em meio a esse contexto, surgem perspectivas promissoras, que incluem a construção de uma 

educação mais inclusiva, participativa, conectada com a realidade dos alunos e voltada à formação 

cidadã e humanizadora. A escola contemporânea precisa repensar seu papel, buscando formas de 

integrar saberes, valorizar a diversidade e preparar os sujeitos para atuar em um mundo complexo, 

dinâmico e globalizado. 

O processo educacional moderno tem passado por profundas transformações, influenciado 

por avanços tecnológicos, novas teorias pedagógicas e demandas sociais. Este artigo analisa as 

características da educação contemporânea, abordando metodologias ativas, inclusão digital, 

formação docente e os desafios enfrentados no cenário nacional. Utiliza-se de referências 

bibliográficas brasileiras para contextualizar a discussão, destacando tendências e críticas ao 

sistema educacional atual. 

A educação moderna não se limita mais à transmissão vertical de conhecimentos, mas 

envolve processos dinâmicos de construção coletiva, mediação tecnológica e adaptação às 

necessidades do século XXI. Segundo Libâneo (2013), a escola atual deve preparar o aluno não 

apenas para o mercado de trabalho, mas para a vida em sociedade, desenvolvendo habilidades 

cognitivas, socioemocionais e críticas. 

Neste artigo, discutiremos as principais mudanças no processo educacional moderno, com 

ênfase no contexto brasileiro, utilizando autores nacionais para fundamentar a análise. 

O modelo tradicional de ensino, centrado no professor, tem sido substituído por abordagens 

que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem. Morán (2018) destaca que as 

metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos (ABP), sala de aula invertida e 

gamificação, promovem maior engajamento e autonomia. 

No Brasil, essas práticas têm sido incentivadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

valoriza competências como pensamento crítico, criatividade e colaboração (BRASIL, 2018). 

 

A Inserção da Tecnologia na Educação 

A digitalização trouxe novas ferramentas, como plataformas EAD, inteligência artificial e 

realidade aumentada, modificando a relação ensino-aprendizagem. Kenski (2012) argumenta que 

a tecnologia não deve ser vista como substituta do professor, mas como um recurso para 

potencializar a aprendizagem. 

Entretanto, no Brasil, persistem desafios como a desigualdade de acesso à internet e a falta de 

formação docente para o uso dessas ferramentas (ALMEIDA, 2020). 
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Formação Docente e Desafios Contemporâneos 

A formação de professores precisa acompanhar as mudanças educacionais. Segundo 

Nóvoa (2019), o educador moderno deve ser um mediador, pesquisador e incentivador da 

curiosidade científica. No entanto, no Brasil, questões como baixos salários e condições precárias 

de trabalho dificultam essa atualização (GATTI, 2019). 

 

Críticas e Desafios da Educação Moderna no Brasil 
Apesar dos avanços, o sistema educacional brasileiro enfrenta problemas estruturais: 

• Desigualdades regionais: Enquanto escolas particulares adotam inovações, muitas 

públicas ainda carecem de infraestrutura básica (SAVIANI, 2017). 

• Excesso de burocracia: Políticas educacionais muitas vezes são descontínuas, 

prejudicando a implementação de mudanças (DOURADO, 2020). 

O processo educacional moderno exige uma revisão crítica dos métodos de ensino, 

investimento em tecnologia e valorização docente. A educação brasileira, apesar dos desafios, tem 

potencial para avançar com políticas públicas consistentes e participação ativa da comunidade 

escolar. 

A educação, como prática social, acompanha e reflete as mudanças pelas quais a sociedade 

passa. No contexto contemporâneo, marcado pelo avanço da tecnologia, pela globalização e pela 

diversidade cultural, o processo educacional moderno tem se reconfigurado para responder às 

novas demandas formativas. Mais do que ensinar conteúdos, educar hoje significa formar sujeitos 

críticos, autônomos, criativos e comprometidos com a realidade social. Nesse cenário, surgem 

importantes transformações, desafios urgentes e possibilidades promissoras que precisam ser 

compreendidas por todos os envolvidos no processo educativo. 

 

Transformações na educação contemporânea 
O século XXI trouxe consigo profundas mudanças no modo de ensinar e aprender. A 

tecnologia digital se tornou um elemento central nas práticas pedagógicas, ampliando o acesso à 

informação e possibilitando novas formas de interação entre educadores e estudantes. O uso de 

plataformas virtuais, ambientes de aprendizagem híbridos e metodologias ativas, como a 

aprendizagem baseada em projetos, tem transformado a dinâmica da sala de aula tradicional. 

Além disso, a concepção de currículo e de avaliação também tem sido revisada, com ênfase 
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em competências e habilidades essenciais à vida contemporânea, como o pensamento crítico, a 

empatia, a resolução de problemas e a colaboração. A escola moderna precisa ir além do conteúdo, 

promovendo uma formação integral, conectada com os desafios reais da vida em sociedade. 

 

Desafios do processo educacional moderno 
Apesar dos avanços, o processo educacional moderno ainda enfrenta grandes desafios. A 

desigualdade social e digital continua sendo um obstáculo à universalização de uma educação de 

qualidade. Muitas escolas, especialmente as públicas, enfrentam dificuldades estruturais, falta de 

recursos e carência na formação continuada dos professores. 

Outro desafio importante é o engajamento dos alunos. Em um mundo repleto de estímulos 

e informações rápidas, manter o interesse dos estudantes exige práticas pedagógicas mais 

significativas e conectadas com suas realidades e vivências. Além disso, a escola precisa assumir 

o compromisso com a formação ética e cidadã, preparando os sujeitos para conviver com a 

diversidade, agir com responsabilidade e participar ativamente da sociedade. 

 

Perspectivas para uma educação transformadora 
Diante desses desafios, há também perspectivas promissoras para a construção de uma 

educação mais justa e eficaz. A valorização da escuta dos estudantes, a promoção de um ambiente 

escolar acolhedor e participativo, e a integração entre comunidade, escola e família são caminhos 

possíveis para fortalecer o processo educativo. 

A pedagogia contemporânea aponta para a necessidade de formar pessoas capazes de 

aprender continuamente, de pensar criticamente e de agir com consciência social. Como destaca 

Moran (2015): 

 

“Educar hoje é mais do que ensinar conteúdos; é formar pessoas capazes de aprender 

continuamente, de conviver, de resolver problemas e de transformar realidades.” 

 

Essa perspectiva reforça a importância de uma educação humanizadora, voltada ao 

desenvolvimento de sujeitos autônomos e solidários, preparados para transformar suas próprias 

vidas e o mundo ao seu redor. 

O processo educacional moderno está em constante construção, desafiado a responder às 

exigências de uma sociedade complexa, diversa e em permanente transformação. As mudanças 
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tecnológicas e pedagógicas ampliaram possibilidades, mas também revelaram limites e 

desigualdades que precisam ser enfrentadas com políticas públicas, formação docente contínua e 

práticas pedagógicas inclusivas. A escola do presente e do futuro deve ser um espaço de 

construção de saberes, de valores e de sentidos, comprometida com a formação integral dos 

sujeitos e com a transformação da sociedade em direção à justiça, à equidade e à democracia. 

 

CONCLUSÃO 
O processo educacional moderno reflete as complexidades e as exigências de um mundo 

em constante transformação. As inovações tecnológicas, as mudanças sociais e as novas 

demandas formativas exigem uma educação dinâmica, crítica e voltada para a construção do 

conhecimento significativo. No entanto, os avanços convivem com sérios desafios, como a 

desigualdade de acesso, a precarização das condições de ensino e a necessidade urgente de 

atualização e valorização dos profissionais da educação. Diante disso, as perspectivas para o futuro 

da educação passam pela construção de práticas pedagógicas inclusivas, pela promoção de uma 

aprendizagem crítica e pela valorização do ser humano em sua totalidade. Educar, hoje, é formar 

cidadãos conscientes, solidários e capazes de transformar realidades com ética, sensibilidade e 

responsabilidade social. 

O processo educacional moderno constitui um reflexo das transformações sociais, culturais 

e tecnológicas que caracterizam o mundo contemporâneo. As inovações no campo da educação, 

embora promissoras, evidenciam a coexistência de avanços e desafios que exigem análise crítica 

e ações concretas. As desigualdades de acesso, as lacunas na formação docente e a carência de 

infraestrutura em muitas escolas revelam a necessidade de políticas educacionais eficazes e 

sustentáveis. Nesse contexto, torna-se fundamental repensar o papel da escola, valorizando 

práticas pedagógicas inclusivas, participativas e contextualizadas, capazes de formar sujeitos 

éticos, críticos e comprometidos com a transformação social. Assim, a educação do século XXI 

deve assumir a responsabilidade de preparar cidadãos plenos, conscientes de seu papel na 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e solidária. 
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EDUCAÇÃO PARA A VIDA: FORMAÇÃO INTEGRAL E CONSCIÊNCIA CRÍTICA NA 
CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA 
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RESUMO 

Este artigo propõe uma reflexão sobre a Educação para a Vida como uma abordagem que 

ultrapassa os limites do ensino tradicional, ao integrar dimensões cognitivas, emocionais, sociais e 

éticas na formação humana. A partir de fundamentos teóricos inspirados em Piaget, Dewey, 

Montessori e da pedagogia crítica marxista, a autora analisa como a escola pode atuar tanto na 

reprodução quanto na superação das desigualdades sociais. Por meio de revisão bibliográfica e 

análise crítica, evidencia-se a importância da socialização, do autoconhecimento e da formação 

cidadã no processo educacional. A escola, nesse contexto, deve ser espaço de emancipação, 

diálogo e transformação, promovendo uma educação crítica, reflexiva e comprometida com a 

justiça social. A Educação para a Vida, portanto, articula saberes e valores para preparar o indivíduo 

a viver com autonomia, responsabilidade e consciência de seu papel na sociedade. 

 
Palavras-chave: educação para a vida; formação integral; consciência crítica; pedagogia marxista; 

cidadania. 

 

 

INTRODUÇÃO 
A Educação para a Vida é um modelo educacional que visa preparar os indivíduos não 

apenas academicamente, mas também para os desafios práticos, emocionais e sociais da vida. 

Diferente da educação tradicional, que muitas vezes prioriza conhecimentos teóricos, essa 

abordagem enfatiza: 

Habilidades Socioemocionais – Desenvolver inteligência emocional, empatia, resiliência e 

comunicação. 

• Autoconhecimento – Incentivar a reflexão sobre valores, propósito e autocuidado. 

• Competências Práticas – Ensinar finanças pessoais, gestão do tempo, tomada de decisões 

e resolução de problemas. 
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• Cidadania e Sustentabilidade – Promover responsabilidade social, ética e consciência 

ambiental. 

• Saúde e Bem-estar – Abordar saúde física e mental, alimentação e equilíbrio emocional. 

Inspirada em pensadores como Piaget, Dewey e Montessori, a Educação para a Vida busca 

formar cidadãos críticos, autônomos e capazes de enfrentar os desafios do século XXI com 

equilíbrio e sabedoria. 

Objetivo final: Uma educação holística que una conhecimento, ética e felicidade para uma vida 

plena. 

A Educação para a Vida é um processo formativo que vai além da transmissão de conteúdos 

acadêmicos, abrangendo o desenvolvimento integral do ser humano em suas dimensões 

emocional, ética, social e cidadã. Esse tipo de educação busca preparar o indivíduo para lidar com 

os desafios da vida cotidiana, promovendo valores como respeito, empatia, solidariedade, 

autonomia, responsabilidade e convivência democrática. A escola, nesse contexto, assume o papel 

de um espaço de construção de saberes que dialogam com a realidade dos alunos, estimulando o 

pensamento crítico e a tomada de decisões conscientes. A Educação para a Vida também envolve 

a valorização das experiências e vivências, considerando a diversidade cultural, social e afetiva dos 

estudantes. Dessa forma, contribui para a formação de sujeitos capazes de atuar de maneira ética, 

reflexiva e transformadora na sociedade. 

 

Socializar-se é aprender a ser membro da sociedade, e aprender a ser membro da sociedade 

é aprender o seu devido lugar nela. Preservá-la inclusive de sua própria diferenciação. 

(RODRIGUES, p. 33 RJ 2004)   

Aprender a ser membro da sociedade é aprender o seu devido lugar nela" reflete um conceito 

fundamental da sociologia e da educação, destacando que: 

• Processo de Socialização – A socialização é o mecanismo pelo qual os indivíduos 

internalizam normas, valores e papéis sociais, tornando-se parte integrante de um grupo ou 

sociedade. 

• Adaptação e Hierarquia – Ao se socializar, a pessoa não apenas absorve a cultura coletiva, 

mas também compreende sua posição dentro da estrutura social (seja em termos de classe, 

profissão, família ou outras instituições). 
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• Aceitação e Ordem Social – A frase sugere que há um "devido lugar" para cada indivíduo, 

o que pode ser interpretado de duas formas: 

• Visão funcionalista: A sociedade funciona harmoniosamente quando cada um cumpre seu 

papel. 

Crítica critica (Marxista, por exemplo): Essa ideia pode reforçar desigualdades, naturalizando 

posições sociais injustas. 

Assim sendo, a relação entre socialização e estrutura social, levantando debates sobre 

conformismo, poder e identidade dentro da sociedade. 

 

"No contexto brasileiro, a socialização ocorre em meio a profundas assimetrias, onde indivíduos 

não apenas aprendem os códigos sociais, mas também assimilam seu lugar numa estrutura 

marcadamente desigual." (ALMEIDA, 2019, p.47) 

 

A ideia de que a socialização não apenas integra o indivíduo na sociedade, mas 

também reproduz suas normas e hierarquias. Essa visão dialoga com perspectivas sociológicas 

clássicas (como Durkheim e Bourdieu) e com estudos brasileiros que analisam como a educação, 

a família e as instituições moldam o indivíduo dentro de contextos sociais específicos, incluindo 

desigualdades estruturais. 

A VISÃO MARXISTA NA EDUCAÇÃO 

A perspectiva marxista entende a educação como parte integrante da estrutura social e 

econômica. Para os pensadores dessa corrente, a escola está inserida em um sistema de relações 

de poder e dominação, e frequentemente reproduz as desigualdades sociais próprias do modo de 

produção capitalista. A educação, nesse contexto, é vista como um instrumento que pode tanto 

reproduzir a ideologia dominante, quanto favorecer a consciência crítica e a transformação social, 

a depender de como é conduzida. 

De acordo com a visão marxista, o sistema educacional contribui para manter o status quo, 

ao formar os indivíduos para ocuparem funções que sustentem a lógica do mercado e das classes 

dominantes. Isso ocorre por meio da transmissão de uma ideologia que naturaliza as desigualdades 

e oculta os conflitos de classe. Contudo, a escola também pode ser um espaço de resistência e 

emancipação, quando se propõe a desenvolver a consciência de classe e a formação crítica dos 
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sujeitos, visando à superação das estruturas opressoras. 

No Brasil, Dermeval Saviani, um dos principais representantes da pedagogia histórico-

crítica, desenvolve uma leitura marxista da educação ao afirmar que a prática pedagógica deve se 

comprometer com a transformação da realidade social. Para ele, a educação deve partir da 

realidade concreta dos educandos, mas com o objetivo de levá-los a um nível mais elevado de 

compreensão crítica e de ação transformadora. 

Como afirma Saviani (2008): 

“A educação, portanto, é necessária tanto para manter quanto para transformar a sociedade, 

dependendo de como se realiza e de quais interesses está a serviço.” 

A educação, historicamente, sempre esteve ligada aos interesses sociais, econômicos e 

políticos de diferentes grupos. Na perspectiva marxista, a escola não é um espaço neutro, mas sim 

uma instituição inserida nas estruturas de poder da sociedade. Essa visão crítica considera que o 

sistema educacional atua, muitas vezes, na reprodução das desigualdades sociais, mas também 

pode desempenhar um papel estratégico na formação de sujeitos conscientes e transformadores. 

No contexto brasileiro, diversos intelectuais se apropriaram das ideias de Karl Marx para interpretar 

a realidade educacional e propor práticas pedagógicas comprometidas com a emancipação 

humana. 

 

A educação como instrumento de dominação ou emancipação 
Segundo a análise marxista, a educação pode servir tanto para reproduzir a ideologia 

dominante, quanto para estimular a consciência crítica e a luta por mudanças sociais. O processo 

educativo, quando voltado apenas à preparação de mão de obra para o mercado, perde seu 

potencial formativo e passa a legitimar a lógica do capital. Para Dermeval Saviani (2008), expoente 

da pedagogia histórico-crítica, a prática pedagógica precisa estar comprometida com a 

transformação da realidade, partindo da experiência concreta dos educandos para promover o 

avanço no conhecimento e na consciência de classe. Ele afirma: 

 

“A educação, portanto, é necessária tanto para manter quanto para transformar a sociedade, 

dependendo de como se realiza e de quais interesses está a serviço.” (SAVIANI, 2008, p. 7) 

 

Na perspectiva marxista, o currículo escolar é um dos principais instrumentos de reprodução 

da ideologia dominante. Os conteúdos escolhidos, a forma de ensino e os métodos de avaliação 
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refletem os interesses das classes hegemônicas, que buscam legitimar sua visão de mundo e 

excluir saberes populares, históricos e críticos. Assim, o currículo precisa ser repensado a partir de 

uma proposta libertadora, que valorize a cultura dos oprimidos, incentive o pensamento crítico e 

estimule o aluno a compreender e transformar sua realidade. 

Para Luiz Carlos de Freitas (2005), as reformas educacionais influenciadas por modelos 

empresariais aprofundam o processo de mercantilização do ensino, transformando a educação em 

um serviço voltado ao desempenho e à produtividade, esvaziando seu papel social e formativo. 

 

Desigualdade social e função da escola pública 
Autores como Gaudêncio Frigotto (2001) denunciam que a escola, em muitos casos, 

colabora com a manutenção da exclusão social, ao adotar práticas que não consideram as 

diferenças de origem, cultura e condições econômicas dos alunos. Ele afirma que: 

 

“A educação, sob a égide do capital, tende a formar força de trabalho tecnicamente 

competente e ideologicamente adaptada à ordem vigente.” (FRIGOTTO, 2001, p. 56) 

 

Entretanto, a escola pública também pode ser um espaço de resistência e de luta por direitos. 

Quando conduzida por uma pedagogia crítica, voltada à humanização e à justiça social, a educação 

torna-se um instrumento de emancipação das classes trabalhadoras, fortalecendo a luta coletiva 

por uma sociedade mais igualitária. 

A visão marxista da educação propõe uma análise profunda e crítica sobre o papel da escola 

nas sociedades capitalistas. Ao reconhecer que o sistema educacional pode ser tanto um 

reprodutor de desigualdades quanto um caminho para a transformação social, os educadores 

marxistas defendem uma prática pedagógica que forme sujeitos conscientes, críticos e atuantes. 

No Brasil, pensadores como Saviani, Frigotto e Freitas contribuem significativamente para o 

fortalecimento de uma educação comprometida com a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e igualitária. 

 

CONCLUSÃO.  
A Educação para a Vida representa uma proposta pedagógica que transcende os limites dos 

conteúdos formais, buscando o desenvolvimento pleno do ser humano em suas dimensões 

intelectual, emocional, social e ética. Ela reconhece que ensinar é também preparar para os 
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desafios da convivência, para a construção de valores e para o exercício consciente da cidadania. 

Ao valorizar o diálogo, o respeito à diversidade, a autonomia e a empatia, essa abordagem contribui 

para a formação de indivíduos críticos, responsáveis e solidários. Assim, a Educação para a Vida 

se revela essencial na construção de uma sociedade mais justa, humana e democrática, onde o 

conhecimento não serve apenas ao mercado, mas ao bem comum e à transformação social. 
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FUNDAMENTOS DA CAPACITAÇÃO: PLANEJAMENTO, OBJETIVOS E PRÁTICAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

 

 

Autor(a): Tamiris Alves Meira 

 
RESUMO 
O artigo aborda os fundamentos da capacitação profissional como processo formativo sistemático, 

contínuo e alinhado às necessidades institucionais e individuais. São discutidos aspectos 

essenciais como o diagnóstico de necessidades, a formulação de objetivos claros — com destaque 

para o modelo SMART — e a escolha de metodologias condizentes com o contexto dos 

participantes. A partir de revisão teórica e de autores como Knowles, Libâneo, Nóvoa e Tardif, a 

autora evidencia que a eficácia da capacitação está na articulação entre teoria e prática, na clareza 

dos objetivos e na contextualização dos conteúdos. Defende-se uma abordagem crítica e reflexiva 

da formação, capaz de promover autonomia, aprendizagem significativa e o desenvolvimento de 

competências técnicas, sociais e éticas, especialmente no campo educacional. A proposta destaca 

a importância da coerência entre planejamento, prática pedagógica e realidade profissional como 

condição para que a capacitação gere impactos duradouros. 

 
Palavras-chave: capacitação; objetivos SMART; formação continuada; aprendizagem significativa; 

prática profissional. 
 

INTRODUÇÃO 

A capacitação ocorre por meio de um processo sistemático que visa preparar indivíduos para 

desempenhar funções com mais eficiência e qualidade. Esse processo envolve várias etapas 

interligadas, começando com o diagnóstico das necessidades — uma análise detalhada para 

identificar lacunas de conhecimento, habilidades e atitudes dos colaboradores em relação às 

exigências do trabalho. 

A partir desse diagnóstico, é elaborado um plano de capacitação, que define os objetivos, 

os conteúdos a serem trabalhados, os métodos de ensino (como aulas expositivas, oficinas, 

treinamentos práticos ou EAD) e os recursos didáticos. O processo de capacitação pode ocorrer 
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de forma presencial, remota ou híbrida, dependendo da realidade e das metas da instituição. 

Durante a capacitação, promove-se o desenvolvimento de competências técnicas 

(relacionadas à execução de tarefas específicas) e comportamentais (como comunicação, trabalho 

em equipe, liderança e empatia). A avaliação contínua é essencial, permitindo ajustes no processo 

e mensuração dos resultados alcançados. 

O desenvolvimento da capacitação pode se dar de forma inicial, preparando alguém para 

uma nova função, ou continuada. Mantendo o profissional atualizado e em constante evolução. 

Também pode estar ligada à formação gerencial, ao desenvolvimento de lideranças ou à inovação 

organizacional. 

Portanto, a capacitação é um processo dinâmico e estratégico, que busca alinhar as 

competências humanas às necessidades institucionais, promovendo o crescimento tanto individual 

quanto coletivo. 

 
A realidade corporativa passou a exigir muito mais do que certificados e 
especializações. Temos percebido com base em nossa experiência que, nas 
empresas foca-se muito no tema a ser abordado e pouco na forma de 
construção do conhecimento, escolha de técnicas de aprendizado ou 
modelo de educação corporativa que a organização acredita ser mais 
adequado aos valores e necessidades estratégicas. (Knowles; Holton; 
Swanson, 2009, Prefácio à Edição Brasileira) 

 
As pesquisas na área educacional têm evidenciado que as condições do ensino e a natureza 

dos objetivos propostos exercem influência direta no grau de efetividade da capacitação. Isso 

significa que não basta apenas oferecer cursos ou treinamentos; é essencial considerar como 

esses processos são estruturados e para quê são direcionados. 

A qualidade do ambiente de aprendizagem, a formação dos instrutores, os recursos 

pedagógicos utilizados e a metodologia adotada (como aulas práticas, estudos de caso ou 

estratégias interativas) são fatores que impactam diretamente na assimilação e aplicação do 

conteúdo. Um ensino descontextualizado, por exemplo, tende a gerar baixa retenção e pouca 

transferência para a prática. 

Além disso, a clareza e relevância dos objetivos da capacitação são determinantes. 

Objetivos vagos ou distantes da realidade dos participantes comprometem o engajamento e a 

aplicabilidade do que foi aprendido. Em contrapartida, quando os objetivos são bem definidos, 

mensuráveis e alinhados às demandas reais do ambiente de trabalho, há maior motivação e 

envolvimento dos aprendizes. 
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Portanto, para que a capacitação seja efetiva, é fundamental considerar tanto as condições 

estruturais e metodológicas do ensino quanto a adequação e coerência dos objetivos 

estabelecidos. Essa visão integrada contribui para que o processo formativo realmente gere 

impactos positivos e duradouros no desempenho profissional. 

O modelo certo dos objetivos de capacitação deve seguir critérios claros, específicos e 

alinhados à realidade dos participantes. Um dos modelos mais reconhecidos para a formulação 

eficaz de objetivos é o modelo SMART, que garante que os objetivos sejam bem estruturados e 

promovam resultados reais. Segundo esse modelo, os objetivos devem ser: 

 
Específicos  

O que exatamente se pretende alcançar? O objetivo deve ser claro e direto, evitando 

generalizações. 

Exemplo certo: "Capacitar professores para utilizar metodologias ativas em sala de aula." 

Exemplo vago: "Melhorar o ensino." 

Mensuráveis 

 Deve ser possível medir os resultados. 

Exemplo certo: "Ao final do curso, 80% dos participantes devem aplicar pelo menos uma 

metodologia ativa em suas aulas." 

Exemplo vago: "Os participantes devem aprender novas técnicas." 

Alcançáveis  
        O objetivo deve ser realista, dentro das possibilidades dos participantes e do contexto. 

Exemplo certo: "Capacitar profissionais com conhecimentos básicos em informática para uso de 

ferramentas de gestão escolar." 

Exemplo inatingível: "Tornar todos os professores especialistas em programação em um mês." 

Relevantes  
         Deve estar alinhado às necessidades reais do grupo e da instituição. 

Exemplo certo: "Desenvolver competências em avaliação formativa para atender à nova proposta 

pedagógica da escola." 

Exemplo descontextualizado: "Capacitar em técnicas industriais para professores da educação 

infantil." 

Temporais  
O objetivo precisa ter um prazo definido. 
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Exemplo certo: "Concluir o processo de capacitação em metodologias ativas até dezembro de 

2025." 

Exemplo indefinido: "Capacitar os profissionais com o tempo necessário." 

           Portanto, objetivos bem definidos, específicos e conectados à realidade dos participantes 

promovem maior engajamento, aprendizagem significativa e aplicação prática do conteúdo. Isso 

aumenta a efetividade da capacitação e gera impactos concretos no desempenho profissional e 

institucional. 

"A capacitação profissional deve ser vista como um processo contínuo e sistemático, que 

considere as reais necessidades do trabalhador e o contexto em que ele está inserido." 

— LIBÂNEO, José Carlos (2001, p. 67) 

Essa citação de José Carlos Libâneo destaca a importância de compreender a capacitação 

como algo que vai além de ações pontuais. Ele defende que a formação dos profissionais deve ser 

planejada com base em necessidades concretas, alinhadas às exigências do mundo do trabalho e 

ao contexto social e educacional do indivíduo. Assim, uma capacitação efetiva não apenas 

transmite conteúdos, mas promove desenvolvimento pessoal e profissional contínuo e crítico. 

“A formação continuada deve articular teoria e prática, numa perspectiva reflexiva, crítica e 

transformadora, considerando o cotidiano do trabalho docente.” — NÓVOA, António (1992, p. 25) 

 

           António Nóvoa, embora português, é amplamente referenciado no contexto brasileiro da 

educação. Nesta citação, ele enfatiza que a capacitação não pode ser descolada da prática 

cotidiana do educador. A formação deve ser reflexiva, ou seja, ligada à análise crítica da própria 

prática, para que resulte em transformação real e significativa no fazer pedagógico. 

“A formação de professores não se reduz à aquisição de técnicas, mas envolve a construção 

de saberes que se dão na prática e pela prática.” — TARDIF, Maurice (2002, p. 36) 

Tardif aponta que a capacitação vai além do ensino de técnicas prontas. Ela deve promover 

a construção de saberes complexos, contextualizados e que surgem na vivência profissional. Isso 

significa que a prática educativa é espaço legítimo de aprendizado, e a capacitação deve partir dela 

para ser efetiva. 
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CONCLUSÃO  

A capacitação, enquanto processo formativo contínuo, representa um dos pilares 

fundamentais para o desenvolvimento humano e profissional nas instituições. Seus fundamentos 

estão ancorados na identificação das necessidades reais dos indivíduos, na definição de objetivos 

claros e relevantes, e na escolha de metodologias adequadas que considerem o contexto 

sociocultural e organizacional dos participantes. Para que seja eficaz, a capacitação deve articular 

teoria e prática, promover a aprendizagem significativa e estimular a autonomia e a reflexão crítica 

dos sujeitos envolvidos. Assim, investir em capacitação é garantir não apenas o aprimoramento 

técnico, mas também o fortalecimento das competências sociais, emocionais e éticas, contribuindo 

para a qualidade dos serviços e a transformação das realidades educacionais e profissionais. 
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FUNDAMENTOS DA AGORAFOBIA: ENTENDENDO O TRANSTORNO E SUAS 
ABORDAGENS TERAPÊUTICAS 

 
 
Autor(a): Leticia Bannwart Brossi Lopes 
 
RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar os fundamentos da agorafobia, abordando suas causas, 

diagnóstico e possibilidades terapêuticas. A pesquisa tem caráter teórico e utiliza revisão 

bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos, como Beck e Clark, além de diretrizes do 

DSM-5. O estudo identifica a agorafobia como um transtorno de ansiedade associado ao medo de 

locais públicos e situações de difícil fuga, frequentemente vinculado ao transtorno de pânico. São 

analisados os critérios diagnósticos, a importância do diagnóstico diferencial e o uso de 

instrumentos clínicos. Como resultado, o trabalho evidencia que a Terapia Cognitivo-

Comportamental, validada por estudos empíricos, é o tratamento mais eficaz, especialmente 

quando combinada com técnicas de exposição gradual. Conclui-se que o enfrentamento da 

agorafobia requer compreensão multidisciplinar, apoio social e intervenções baseadas em 

evidência para garantir qualidade de vida ao paciente. 

 
Palavras-chave: Agorafobia; Transtorno de ansiedade; Terapia Cognitivo-Comportamental; 

Transtorno do pânico. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A agorafobia é um transtorno de ansiedade caracterizado pelo medo intenso de situações 

ou lugares onde a pessoa acredita que pode ser difícil escapar ou receber ajuda em caso de uma 

crise de pânico ou mal-estar. Muitas vezes, está associada ao Transtorno de Pânico, mas pode 

ocorrer isoladamente. 

Principais Características: 

• Medo de espaços abertos, multidões, transporte público ou locais fechados (como shoppings 

e cinemas). 

• Evitação de situações que possam desencadear ansiedade, levando ao isolamento social. 
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• Sintomas físicos durante crises, como taquicardia, sudorese, tontura e falta de ar. 

• Preocupação excessiva com a possibilidade de passar vergonha ou perder o controle. 

Causas Possíveis: 
• Fatores genéticos e predisposição à ansiedade. 

• Experiências traumáticas ou estresse crônico. 

• Alterações químicas no cérebro (desequilíbrio de neurotransmissores como serotonina). 

Tratamento: 
• Terapia cognitivo-comportamental (TCC): ajuda a enfrentar gradativamente os medos. 

• Medicação: antidepressivos e ansiolíticos podem ser prescritos. 

• Técnicas de relaxamento: mindfulness e respiração controlada. 

A agorafobia pode ser incapacitante, mas com tratamento adequado, muitas pessoas 

conseguem recuperar sua qualidade de vida. Buscar ajuda profissional é fundamental para superar 

esse transtorno. 

 

COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO DA AGORAFOBIA? 

O diagnóstico da agorafobia é realizado por um profissional de saúde mental (psiquiatra 

ou psicólogo) com base em critérios clínicos estabelecidos por manuais como o DSM-5 (Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) ou o CID-11 (Classificação Internacional de 

Doenças). O processo geralmente inclui: 

 

Avaliação Clínica (Entrevista e História do Paciente) 
O profissional investiga: 

• Sintomas: 
o Medo ou ansiedade intensa em pelo menos duas situações, como: 

 Usar transporte público (ônibus, metrô, avião). 

 Estar em espaços abertos (praças, estacionamentos). 

 Frequentar locais fechados (shoppings, cinemas). 

 Ficar em meio a multidões ou filas. 

 Sair de casa sozinho(a). 

o Preocupação excessiva com a possibilidade de ter ataques de pânico, desmaiar ou 

passar vergonha. 

• Comportamentos de evitação: 
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o A pessoa evita ativamente as situações temidas ou suporta com sofrimento intenso. 

o Pode precisar de um acompanhante para sair. 

• Duração e impacto: 
o Os sintomas persistem por 6 meses ou mais. 

o Causam prejuízos significativos na vida social, profissional ou pessoal. 

 

Critérios do DSM-5 para Agorafobia 

• Para fechar o diagnóstico, o médico/psicólogo verifica se o caso se encaixa nestes critérios 

• Medo/ansiedade em duas ou mais situações listadas acima. 

• Medo desproporcional ao perigo real. 

• Evitação ou resistência às situações (ou suportá-las com extremo desconforto). 

• Sofrimento clinicamente significativo ou prejuízo funcional. 

Os sintomas não são explicados por outro transtorno (ex.: fobia social, TEPT). 

 

Exames Complementares (Para Descartar Outras Condições) 
Como os sintomas físicos (taquicardia, tontura) podem ser confundidos com doenças clínicas, o 

profissional pode solicitar: 

• Exames físicos: teste de sangue, eletrocardiograma (para descartar problemas cardíacos). 

• Avaliação de outros transtornos: 
o Transtorno de Pânico (muitas vezes associado à agorafobia). 

o Depressão (que pode coexistir com a agorafobia). 

o Fobia social (medo de julgamento, não de lugares). 

 

Diagnóstico Diferencial 
O profissional precisa distinguir a agorafobia de condições semelhantes, como: 

• Transtorno de Pânico: a agorafobia pode ser uma complicação, mas não é obrigatória. 

• Fobia específica: medo de um objeto/situação única (ex.: medo de avião, sem evitar outros 

lugares). 

• Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT): evitação ligada a um trauma específico. 

 

Ferramentas de Avaliação (Opcionais) 
Alguns questionários podem auxiliar, como: 
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• Inventário de Agorafobia (IAF). 
• Escala de Severidade de Agorafobia (ESA). 
• Questionários de ansiedade (GAD-7) e pânico (PDSS). 

 

Por Que o Diagnóstico Correto é Importante? 

• Evita tratamentos inadequados (ex.: tratar só os sintomas físicos sem abordar a causa 

psicológica). 

• Permite intervenções direcionadas (terapia + medicamentos, se necessário). 

• Reduz o risco de cronificação (quanto antes o tratamento, melhor o prognóstico). 

 

Observação: 
Muitas pessoas demoram a buscar ajuda por achar que "é só timidez" ou "frescura". Se você 

ou alguém próximo apresenta esses sinais, procure um especialista. A agorafobia tem tratamento, 

e a qualidade de vida pode melhorar muito com o apoio certo! 

 

*"Aproximadamente 30-50% dos indivíduos diagnosticados com 

transtorno de pânico desenvolvem agorafobia como complicação, sugerindo 

uma relação de vulnerabilidade compartilhada entre os dois 

transtornos"* (American Psychiatric Association [APA], 2022, p. 215). 

 

Assim sendo, o que destaca a comorbidade frequente entre agorafobia e transtorno de pânico, 

reforçando a importância de uma avaliação clínica diferenciada. A APA é uma fonte autoritativa em 

psiquiatria, e o dado ajuda a entender por que muitos tratamentos abordam ambos os quadros. 

 

*"Intervenções baseadas em TCC demonstraram taxas de eficácia de 

60-80% na redução de comportamentos de evitação em pacientes com 

agorafobia, especialmente quando combinadas com exposição gradual in 

vivo"* (Clark & Beck, 2021, p. 147). 

 

 Portanto, o autor reforça a TCC como tratamento padrão-ouro para agorafobia, citando evidências 

empíricas robustas. Clark e Beck são referências consagradas em psicologia cognitiva, e a menção 

à "exposição in vivo" contextualiza uma técnica específica de sucesso. 
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VALIDAÇÃO DA TCC PARA DEPRESSÃO (BECK) 

Aaron T. Beck desenvolveu a Terapia Cognitiva nos anos 1960 como um modelo para tratar a 

depressão. Diversos estudos controlados demonstraram que a TCC é tão eficaz quanto 

medicamentos antidepressivos, com vantagens a longo prazo: 

• Beck et al. (1979) mostraram que pacientes tratados com TCC apresentavam taxas 

menores de recaída em comparação com aqueles tratados apenas com medicação. 

• Revisões sistemáticas e meta-análises (como Cuijpers et al., 2013) confirmam a eficácia da 
TCC como tratamento de primeira linha para depressão moderada a grave. 

 

Transtornos de ansiedade (Clark) 
David M. Clark foi um dos principais responsáveis por adaptar a TCC para transtornos de 

ansiedade, especialmente o transtorno de pânico e a fobia social. 
• Clark et al. (1994, 1997) demonstraram, por meio de estudos clínicos randomizados, que a 

TCC é altamente eficaz na redução dos sintomas de ansiedade. 

• A abordagem de Clark para a fobia social mostrou melhores resultados do que tratamentos 

com medicamentos, como ISRSs, com efeitos sustentados após o término da terapia (Clark 

et al., 2006). 

 

Modelos cognitivos baseados em evidência 
Tanto Beck quanto Clark desenvolveram modelos teóricos testáveis sobre a origem e 

manutenção de transtornos mentais: 

• Beck propôs que os esquemas cognitivos disfuncionais moldam a forma como o indivíduo 

interpreta a realidade, o que foi confirmado por estudos que medem o viés de atenção, 

memória e interpretação em pacientes deprimidos. 

• Clark, com seu modelo cognitivo do transtorno de pânico, mostrou que interpretações 

catastróficas de sensações corporais são centrais ao transtorno – hipótese amplamente 

confirmada por experimentos clínicos. 

As abordagens de Clark e Beck são sustentadas por evidências empíricas robustas, 

provenientes de ensaios clínicos randomizados, meta-análises e estudos longitudinais. A 

Terapia Cognitivo-Comportamental, baseada nesses modelos, é hoje uma das intervenções 

psicológicas mais bem validadas cientificamente. 

A Terapia Cognitivo-Comportamental, fundamentada nas teorias de Aaron Beck e David Clark, 
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é uma abordagem amplamente validada por evidências empíricas robustas, com eficácia 

comprovada no tratamento de transtornos como depressão, transtornos de ansiedade, fobia social 

e transtorno de pânico. Diversos estudos clínicos e revisões sistemáticas sustentam sua eficácia 

em diferentes contextos e faixas etárias, apresentando baixo índice de recaída em comparação 

com tratamentos exclusivamente farmacológicos. No Brasil, a TCC tem ganhado cada vez mais 

espaço no campo da saúde mental, sendo incorporada em políticas públicas, pesquisas 

acadêmicas e práticas clínicas, o que reforça sua importância e aplicabilidade em diferentes 

realidades socioculturais. 

 

CONCLUSÃO 
A agorafobia é um transtorno de ansiedade complexo, caracterizado pelo medo intenso de 

situações ou locais onde a fuga pode ser difícil ou onde o auxílio não estaria disponível em caso de 

uma crise de pânico. Seus fundamentos envolvem uma interação entre fatores biológicos, 

psicológicos e ambientais, incluindo predisposição genética, alterações neuroquímicas, 

experiências traumáticas e padrões de pensamento catastróficos. 

Estudos destacam que a agorafobia frequentemente se desenvolve a partir do medo de ter 

ataques de pânico em público, levando a comportamentos de evitação que, paradoxalmente, 

reforçam o transtorno. A terapia cognitivo-comportamental (TCC) e, em alguns casos, a 

farmacoterapia têm se mostrado eficazes no tratamento, ajudando os pacientes a confrontar 

gradativamente seus medos e a modificar crenças disfuncionais. 

Compreender os fundamentos da agorafobia é essencial para desenvolver intervenções 

mais precisas e humanizadas, reduzindo o impacto do transtorno na qualidade de vida dos 

indivíduos. A conscientização e o apoio social também desempenham um papel crucial no processo 

de recuperação, destacando a importância de uma abordagem multidisciplinar no manejo dessa 

condição. 
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